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Ilnalh/os da ,Rl1PSt �Reteberão ilhoDO de Três" Meses iltrasa IS� CURITIBA, 8 (Trcnsp.) - o sr. Horácio d a Silva Martins, presidente da União dos Ferrovi órios do. Brasil, que se encontra atualmente no RIo tratando de interês�

I ses da classe, telegrafo u ontem ao �r. _Silvono Lou�enç�, vice-presidente em exercício da�uel.a organiz�ção clossistc, regi ão do Paraná, comunicando q,
ue oMinistm �a fa­

zenda, autorIZOU a entrega de 60 milhões de cruz erros a CAPFEST, para pagamento aos rnativos de tres meses de abono; 'que Se encontrava em atraso. Apesar de noo ser

ainda a solução defini tive da grave crise dos inativos, não _deixa -de ser uma boa notícia para os aposentados da Rêde, q ue poderão ao menos um pouco melhorar sua

afl itiva situação.
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Qnem Qner Ser "Rainha·.do Mal�·' 1
PROMOTORES DO CONCURSO, QUE SE REALIZARÁ JUNTAM.ENTE COM o 3·' FE�TIVAL

DO MATE, PEDEM A INDICA'ÇÁO D'E UMA CANO'BDATA JOINVILLENSE
Do nosso prezado colega Alceu M. Bley, dir�tor do «JOl'- tame uma candtdata, de Joinville; peJ,o:que nos ccnsulta sobre'

nal da Lapa», que se editá na cidad.e da Lapa, Paraná, re- 'a pcssíhílídade de suão indicação. Aqui transmitimJs� às nos-

cebem-osl carta em que lhIs Informa, que aquele órgão da im:- sas soeledades recreativas, 'O apêlo d�' colega, esperando .que
.. prensa paranaense vái promover, nos d�as 13 e 14 do cor- a alguma delas possá interessar a promoção da escolha, de

rente, ()l 3? Festíval. do Mate, nas cidades' de Mafra· e Riu uma jOiVem joinvillense para nos representar no interessante'

Negro. , Nu decorrer do festival será realizado interessante certame, .quer visa difwtdir o máis possível o- consumo do ma:
concurso para escolha! da «Rainha do Mate». O' jornal pro- te, que é também um dos fatores da' econômía. de ,To,inville,
motor do festival e do concurso deseja que concorra ao cer- oude se fall'em' Iarga. escala sua. in.dustria�ização. '\21
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MAIORIA OPOSICIONIST,A APROVA EMEN"C,AS BENEfIC�ÀNDO' MA­
GIS�ÉRIO' _' AVANIÇOS TRIENAIS ,A CONTAR DA DATA DIA. NOM�A­
,CÃO _ DEPUTAO'OS UDENISTAS RETIRAM- SE DO PLENÁfUO _­

!
�

i FLORIANÓPOLIS, 8 (Do Corresp.) -: Parte da, grande
batalha em favor de justíssimas reivindicações do vprofesso­
rado catarínense foi vencida na sessão de 25 de janeiro na

Assembléia Legislativa. Os líderes do PSD e PTB e mais os

representantes do PRP, PSP e .PDC subscreveram requerímen­
to solicitando inclusão na ordem do dia do projeto de lei nr.

453/59, de origem governamental, e que estabelece 0;3 avanços
trienais _�o magistério público. A bancada udenístj, se retira
do _plenáriD, para não oferecer quorum à votação.

festa que ,irá. nesse caso, ím­
pu�n!l.r a votação, .

,

(Prhnelra �e uma .sêrte de três

,. Rio, e,
também do secretario exe­

reportagens da Sucursal d' «A cutivo da, FIESC, dr. Renato Rg,·
'NOTiCIA»}

.
.

mos da Silva e do seu a.uxiliar
. I sr. Célia Goulart, chegou, a esta

São Bento do Sul, 8 de feverel- . cidade àS) 11 horas, aproxim!lJda-
1'0 - Realizou-se ônteln a·Reu- mente, como era previsto, prç.­
nião Informal preparatória' illo cedendo de Mafra, onde havia.
Serilinário Sócio-Econômico de presidido na véspera, uma o'-!tru.
Sa.nta Catarina, como estava reunião preparatória .do Seminá­
anunciado constituindo a nota rio. Uma caravana constituída I

dominànt�, da cidade 'no seu pri- de autoridades, dirigentes das·ln-
meira 'domingo db�mês:- ' (li:Istifas, ·�tel\ltésehtantel; dó'" Cõ"::'
O supervisôr geial dd Seminã- mércio e' da lavoura, encontra,v.. -'

Tio e pr.esidente da' Federação d4i' ' se em Oxford, para dar as bôaSl
Indu;s�iaSi, S11, Oelso Ramos. vindas aos ilustres visitantes.
acompanha,do des economistas Seguiu-se á reéepção um «co­
dr, Eurico de Carvalho,' professor ck-tail», oferecido na, séde do
Hans, Goldmann e dr. �·..lddock Clube de TirO', Caça e Pesca <,23
de Freitas, técnicos da Conf€\de- de Setembro», realizando-se :la'

ração Nacional da InduStr.ia, nG l1'leio dia o"almôço no Hotel Stei-

ter, precedido de- um passeio pe-'
lcs pontos principais da cidade.

'INSTALAiÇAO DOS TRA-BIt�'

LHOS, DA REUNIÃO INFOR­
MAL

Ás. 14 hotas, preeisamente. co­
mo havia sido' programado, fo­
ram abertos os trabalhos da,
Reunião InfO'rmal, na séde dos
AtiradOres. O 'sr. Celso Ram0So
onvitlÓ.lf os Preféit,ós de S, Bentt"ó
do Sul, de,Ria Negrinho e Campo­
Alegre' para tomarem ass3nto á
mesa diretora, da qual fizera:ll,
parte, aJnda por convite do pre­
sidente, o c'oordenador da Reu':"
nião, sr. Erico Bollmann, o pre­
sidente ,da Associação IndustriaL
e' Comercial de São. Bento (lc)

Sul, sr. OctavÍô Maia, e os téc­
nicos da Confederação Nacional
da. IndtÍstria assii-ll como o se­

cretário da: FIESe.

PREÇO
DE CADA
EXEMPLAR:

'4°0'-

EIWENDAS E
l')ROJETO APROVABOS:
UDENISTAS CONTRA

. O deputado Braz Alves,
presidente da Mp.sa, submete,
a. seguir, as .emendas precíta­
da& à votação, e qu.e são apro­
vadas por esumg'dodora maioria
constituída pelos parlamenta­
res das bancR<clas do PSD,
PTB; e srs. Altair W:eber, do
PSP, Querino .:nach ,do PRP
e Jüsé Zaniu do PDC, Na
plenário. só 'Os'deputados wn­
liam Duarte, Waldm:nlro Silva.
e Benedito TeréT.J.>o de Carva­
lho para votar contra pois
Seu s demais rompanhéil"(r3
preferiram permane-cer ern

.-
outras dependênci;as da Ca-
fia., ,

O sr. Estivalêt ,Pires,' na ocasião, tece conslderaçôes a

respeito da necessidade da aprovação das, emendas ao projeto.
de autotia do sr

, Osny Régís e Evílasío Oaon, as quais vem
atender plenamente o desejo dos proressóres, pois estabelece
que os· avanços trienais serão contados a partir da data do

ingresso na carreira do magistério 'e aponta os meios para o

Poder Executivo faze-r face às despesas daí decorrentes, à con

ta d.e dotação orçamentária, suplementadas, quando necessá­

rias, .pelo Govêrno.

Se inário S
#

cio-Econ
...

Interpretando, ainda, o Re- LíD.ER DÓ GOVÊRNO:
gimento Interno da Casa, en-. VAI IMPUG.NAR VOTAÇÃO
tende o líder 'da oposição que Numa última e desesperada
do projeto, só serão alvo de tentativa de obstruir a vota­
discussão s upl e mentar as I ção, o sr. Sebast!ão Neves Ie­
emendas acima mencionadas. vanta uma questao de ordem,

___._ afirmando que o. projeto é

ko deSta. 'Catarina ��!:�����fn�:�����:r�i�

E' submetida à, ,discussão e

votação a emenda do SI, Se'
bastião Neves, que ooncede os

. avanços tr,i;enaül ,ao lJroIessor,
.desde que êste exerÇEl, suas

funções em Yeglll1le de tempo
integral. Dna emenda é ragel­
tada, e a seguir, é IJÓSto em

votação o llIojetu própria­
mente dito, 'que;é aprovado
por unãnímtdade,
Ouve-se, em ;seguida, calo­

rosa salva -de Jl$llmas dos par­
lamentares que votaram as
emendas em referência

.

ova·

ção dirigida à. galerIa, 'litera�­
mente tomada por p:rofess:J"
res. Estava vencida fi. batalha,
praaando a<@S cé!lm, agora, que
o Govêrno não 'vete as em.e:no:­
das., .

MOTIVOS ' um deputado, que visitou Bra'
PARA A COMPRA sília recentemente - tem por'
A Mesa da Câr.nara julgou lá o mesmo sentido qué o tos­

.

necessária a compra dos ôni- tão:- não conta. O que vale é
bus, considerando que: o quilômetro". O deputado ou

� - Na nova capital não há, funcionário, em geral, terá
à. d!Spo�iç&o de quem precise, que vencer longa distância,
taxIs e lotaçõe.s ou ônib'us de- entre sua casa e a sede dOI,
cente.s: Congresso, por caminho de la-

2 - As distâncias são imen- I ma ou poeira; sob o solou a­
sas. "O metro -, comentou' chuva;./

,

I
Falaram, a seguir, sôbre o mes­

mo problema, os srs. Eugenio
Dettrner, o prof. Walmir Lucio
Sena, o revdmo. padre Luiz Stel-

ner, o sr , Euclydes Ribeiro, tOQOS
estes da representação de RiQ
Negrinho e o dr. A, A. Fígueire

.
do Junior, da representáção <1""

'São Bento. Em seu breve depu>­
menta, o Dr. Figueiredo, apé';
a.Iudir á situação das crianças
que atingem a idade de 14 ano:.

e são desviadas' para,' o tra;balh'-'
nas fábricas ou noutros mistére.'i,
reclamou a ins,tilação de escolas
de

-

ensino profiss'ional, fazendo
um diretO'· apNo:, ao-. ,.sENA!.. ': .Suo : '.

. 'i I" , "- . . " ..• ,

..

geriu ainda, em relação aos tra,-' Ca-tu'siro"fIC'a'balhO's da reunião, o estabeled- "

menta 'de um prazO' para expla�
nações, valendo-se do, sistema,

- O primeiro a fa,lar sôbre o 8-�,' adota,do na instituição que pr{'sI�
sunto em discussão foi o Insne- de, o RotaTY Clube, afim de per,"
tá Escolar da. Região,' sr. Dr�u- mitir a plena discussão 01;\ todo
sio Cunha. .R�portando-se às o temário, em tempo útil. SALVADOR, 8 (Transp.) -

respO'stas- que form1,llára para OI Falara.m a seguir, ainda sôqro As cidades bahianas de 'Feira
d
-.

di' de Santana Belmont e sãoQuestionário, préviamente distri- e ucaçao para o· esenvo V1men-
t D Z M I h·t b-" d Felix estão

'

sendo duramentebuido, mencionou as iriformações o, o .1'. enon a sc 1 s""', e-

sôbre população escolar, sôbre os tendo-se na questão dos atrativo" castigadas pelas fortes chuvas
diversos gTáus do ensino e seus da lei reguladora do tra,balhe pi- que caem desde ahteontem.
métodos, apontando as necess,i- ral menores, a, que atribúi a eva,· As chuvas foram antecedidas.
dades fiais prementes quanto à são das crianças, na. idade de 1;', de vendavais e s$rios prejuí­
construção de nova.s escolas ás- anos, do prosseguimento dos es-'t zos e já s·e- registrara,m. As
sim também quanto a melhoia,- ; tudos e, logo depois, '0 Irmão A- águas do rio Paraguassu COI).­
mentos reclamados por alguns i delmo Ruver, Diretor do Ginásiql . tínuam a elevar-se, causando
dos prédios escolares na 'zona 'rll-I

São Bento, mantidO' pelas Irmãos apreensão às populações ribei-

RIO, 8 CTransp.) - A Câmara vai gastar Cr$ 50 mi- 3 - O único meio de garan- ,

ral.. (Continua na 3a. ·paga_). rinhas.
Uiões na compra d.e ônibus para o transporte de deputados;; tir o funéionamento do Con- ===============;======================================:::::;==
funcionários,' entre suas casas e, o palácio do Congres.so, em ,;�!ssS�d�e�: 6e���d��v!r f:��

.

P·e:·,u·-a s'
.

de 37 e 30 11nos ParaBrasília. Motivo: muitos deputados e funcionários não têm Cionáiíos. .'"
carros própríos e 'em Bra::=ília não há transportes a disposiçãO. ACREDITA
de quem precjsa. . EM 21 'DE ABRIL

Os 'cr$ 50 milhões serão retirados da verba d.e Cr$- 300 O Sr. Ranieri Mazzili, que

M d./ d 1\
e

d [,.
.

(9milhões, aprovada para as despesas de transferência da Câ- esteve inspecionando' Brasília

O S a I a'" ,O' r e s
'

'e I "�'o ,I' ,J:I
.

mara. Os ônibus serão comprados mediante concorrência pú com uma' C.omissão da Mesa,
blica. O presidente Ranieri Mazzili confirmou a compra, fa- disse a reportagem que "acre-

. dita' ser pos�ível a mudança.lando, esta manhã à reportagem,
'

a 21 de abril, estando as obras
no ritmá programado pela
NOVACAP" . Informou, 90-

.

rém, que Os escritórins, biblio­
teca e outras depend�ncias da
Câmara ainda vão começar'a
ser construídas, num edjfício
separado. O Sr. Mazzili vai

expor ao plenário o que viu e

informa que durante a pre­
sent,e ,sessão ,extraordinária,
será apresentado projeto' de
resolução sô]"re a mudi\nça.,·

REALIZADA EM SÃO �ENTO 0,0 SUL, DOMINGO, COM À PRESENÇA DE 80 PARTICIPANTES E
NUMEROS,A ASSISTÊNCIA, A REUNtÃ.O INfOR MAL, SOB A' PRESIDÊNCs"A DO SR. CE�SO RA­
-MOS r+ Assuntos iniciais de temério: Educação p/o desenvolvimento e Indústri.a: e Energia E!étric1o

'"'

Não! houveediscursos protocola...
res. O sr. €:elso, Ramas fez, uma.
breve exposiçãcr' s;ô,tir'é, ·os. obje-,
tivos do Seminário e'o caráter
das reuniões de ,estudo� incum­
bindu O' técnico da, c'ÓiUep.eração.,
91.:, ÊUTic? de C41,'I<ã'lhp, _

de ex'

plicar a ,sistemática' dos traba-'
lhos, sendo logo após submetid(j,
ao plenário 'O' tema: Educação

.

para o desenvolvimento.

Cidade Bahian\u
S,zibmersa Por

lnurtdriciíó-
.3>

Seiscentas Famínas Ficaram 0-0 Desabrigo
Enormes os Prejuízos Materiais

SALVADOR, '8 (·rransp.) -

Na cidade -de :são Fe!iy,:, se­

gundo as últimas Jnfünnaçõe:s,
já desabal"am di'!tiBsn" prédio':!
e a própria :usirult ,eH�tcica será
iuund.ad� se ;as, águas conti ..

nuarem
,/
a (subir_ ]'i,fu.m,;;::rosas

pe�soas . estão ,desaparecidas
enquanto ou.,tms pSl'lÍ' :fugir:ih
fúria das á.guas sobem nos te­
lhádos das :casas com p€rda
total das '!'GUp;as e . mobilía.

(C41Delne lmiI Illllima pga.,

Câmara Vai Gastar Cr$ 50' Milhões na

Compra de ôltibus. Para L e v á. r Depu­
tados às Sessões em Br'asília

INICIADO NA SEXTA-FEIRA Só TERMINOU NA TARDE DE SÁBADO o JULGAMENTO DIE RO,·
N.AL,DO E ANTONIO JOÃO _ AOYOGADO DE DEFESA APELA PARA NOvo JUJ_GAMENTO ,_
C.ASSIO MURllO NUNCA PODERÁ SER JULGAD:;O DETALHES DO SENSÀCIONAL C,A.SO

RIO, 8 (Transp,) - Iniciado sexta-feira à,s 13 horas, ;;6
terminou às 17 horas de sábado último o sensacional julga·
mento de Ronaldo Guilherme e do porteiro Antonio João,
acm:ados como responsáveis pela morte trágica da jovem Aida,

Curi, cujo caso está ainda na memória dé todos. A prolon­
gada sessão do júri foi uma: das mais dramáticas a que j á Se

assistiu aqui, tendo sido assinalados inúmeros mcider;ttes )e'3,
aspereza dos diálogos travados entre Os advogados da def2sa

.
e a acusação, havendo sido a Defesa chamOO�,;ã_l!.tenção pelo
Juiz Presidente, devido a. termos insultuQSO& .dl<!:�dtls fl, l?m'
mataria pelo prinCipal patrono dos aCUSMlBS., <a �oQg_a.d0, RD_- .

meiro Neto.

estabelecimentos' de ensino pnmano, secundário rio da Etlucação e do Ministério da Saúde, no nova ala do. Hospital «Nereu Ramos», q'l€ au­
e superior, Por outro la,do, aumentamoS' ",OS au- sentido de que entrasse em ime([iat�" atividade o mentarál considerávelmente a capacidade daquê­xílios concedidos' à Faculdade. de. CiênCi·?s: E.co- nova estabelecimento de ensino superior, com () � le nosocômio e pa.ra cuja.' cónstnlção concQrre­nômicas e à -Faculdade de Farmacüi. e' Odonto- que prestamos releva.nte benefício à mocidade ram o Govêrno Federal e C< Govêrno do EstadO'
logia" além da inestimável colaboração financel- estudiosa de Santa Catarina., que terá a seu carga a manutenção e tôdas a3
ra que temos prestadO' à Faculdade. de·Filc"ofid. despesas decorrentes do aumento a que se 'pro-No seton de saúde pública a assistência sO'- c d N me

A

d o t -b p d f" I
.

dNêste ano de 1960 entra em funcioname11to' a' e eu. o se' u u ro assa o ai ln na a.
cial não nos descuramos igualmente. E�lcon� c n t ça-

"

1 d H 't I 'almejada, Faculdade de Medicina, de Santa Ca,- a ()I s ru o- oe uma nova a a o OSpl a me

t· d 1
tn,m-se em pleno funcionamento os 4 hospitais .

Lages, em que já foram gastos 7 milhões e 400arma e evo proc' amar que ês-te auspicipw vo19.nte" qlle o GoveArno do Es,tado adqu1'I'l"_1 e es-
.

_

� mil cruzeiros. No Hospita� e Colônia Santanaacontecimento 'não se teria verificado se houves- tão sendO' empl'egados nos serviços das' Pioneiras foram cOFlstruídos 2 novos pavilhões, um dosse faltado o apóio decisivQ que empre3tamos, Sociais, prestando assistência médica e dentárid, quais se destina a 1'ecolher os fÍlhos dos, Qoen­desde logo, ao empreendimento, não ·só atravéG às populações pobres da Capital e do Interior, tes mentais que sejam tuberculosos e estejaJ11novos gl-uPos escolares, 1 Curso Normal, 13. Cur- de substancio:sos auxilias financeiro5, cO):llo peja Para. as Pioneiras Sociais destinamos, uni.a verba ali internados. As Maternidades mantidas peloi sos Normais Regionais e 59 Escolas Isola:ias e. cGn:pleta remodelação que man,damos proc�àCl' anúal de 5 milhões de cruzeiros, o que temi per- Govêrno do Estado' foram acrescidas no seu

"",:11
Reunidas. O Estado dispendeu com bôlsas esco'- nO" prédio destinado à Faculdade e ainda pela::. mi,tido o norma!' processamento dos trabalhos equipamento, cabendo destacar a iris,talação de

,

. laFes a elevada importânCia. de 16 milhões e 231 gestões que desepvolvem0s junto 3.0 Senhor Pre.- empreendidos por aquela benemérita orgahiza.- um moderníssimo Aparelho de Raio X n"l Ma,­mil cruzeiros, aplicado? no custeio de estudes era sidente da República e 'aos órgãos do- ::I,IEnisté- ção, Encontra-se J;ll'onta pa,ra :;er inaugurada a ternidade ,Carmela Dutra, nesta Capital».

,.���,.=���-�������������������������������==�=���==�·-=�:,�5��·-�5�"%T�-�-�n-=������.���·-�_.=��,.�.:�����������������������������������

FLORIANÓPOLIS, 8 (Do Corresp.) _. SÔ­
bre Educa.ção, Saúde e Assistência Social - se­
tôres iÍnport8.ntes da ac�ministração pública - o;
Governador Heribertd Hulse, �m seu discurso de
30 de janeiro último, prestando contas ao povo
de Santa C'atarina de quatro anos do atual pe­
ríodo iniciado a 31 de janeiro de 1956, assim Se

manifestou:

I
'30 E ,:t7 ANOS

.

'i
.

Ao térm'il� 1�'íJ,S 'prolonql'üiosr -

, I
e fog:osos dclJlltt'es, 00 me,mb,rosdo Con:s.elhv, jjb Sentença, EU"

I nidos secretru:w.:õu.i:-e; deIi;/era"
,

. -

. .pnn dl,lJ.·Q.g.;�� í!lI.1:.L_ <:'''''IJa';..;, de!
tEmpo id�a'.!1l'!:e'ut:e- ij;w�,
após o que, '\j{!!'toan!.'Zo à :1aliJ. :id'
Tribunal. iãUW.H::i�.r"'.JllJ!tl sem.. de­
cisã,o: cou;l�l1?� rlli:'o i:-(;!l:.:J.aí[�J
Guilherme :a '31 >= de- Arrtõnlo
João a 30 2.l10s if-e ,pl"Ísão-, :E1j;Ql
caso -de .Ranlil]dl@, �m virt'Ude;.
do Tec{Jn�lt:ntb da ate­
nuante ,de .n:l:m�e

. por
parte dos ju:tadoo ;a pena f-or
reduzida em 'l:m'01lJ..a'1IDS !nas
a c�nsideIaç..�CJ �'3B dí;refsa�5
agravantes 'dq ''C'rl1ne de homi­
cídio elev.ou a :senteuç.á a' 37
anos e meio. A'ldõl� ..JÔãb foi
condenadQ a 3G �'8:HOO como co­
autor do cri:me�:l hamíc:diD

.

qualificado_
"SÃO UNs POLTRÕES"
Logo .após ';loo)m:ar c()nh�ci.­

mente <la decis'ã{j) co jiíri, Ro'
nâldo Guilherme

.. \VoIt!l!J.(�O-S3
para os ulam'!;Ji\Os ,do Cons-elhn
de Sentença, de-eíarot!: ''Sáa-

(Concluf! na r:ia� pãgtua i

l�ãn A�miBislrali,a Entre II �e Janeiro �e ll�1 a Igual Data �e
E�'UCAÇÃO: Criados 10 Grupos Escolares, 1 CU,'SIO NOfl1lal, 13 Cursos Normais Regionais. e S9 Escolas Isoladas e Reunidas - 16 Milhões e 231MIl Cruzeiros 'Com Bôlsas Escol;ares. - SAÚDE P USlICA: fiospitais Volantes a Servi.ço do Povo -, Nova A�a de Hospital de Lajes e Novo "avi�hão

de HosIrital. "Nereu RamosJ', Pronto Para Inauguração

t968

«No que- se refere ao setor da educação, a

Secretaria, da Ec'lucação e Cultura adotou diver­
sas providências visando melhora.r as, condições
do ensino público, Foram criados em 1959 10

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DK BbNN - Com um volume de som surpreendente,
a propaganda sovtétíca afirma que na Aleman�a OCIden­
tal não se teria interêsse algum numa díminutçào da te�­
são política no mundo. �m vez de colabora! na criaçao
de condições prévias, correspondentes, o ,Governo. Federal
pretenderia prosseguir na ".Gu�rra Fria". Esta mte�pr:­tação é, evidentemente, destituída de fundamento. Con­
sidero porém conveniente perguntar ao Leste 9 que S3

entende por �ontinuação da "Guerra Fria". S�gundo as

nossas 'experiências, para os comunistas só se pode �'atg_r
da continuação do processo de infiltração e de mmaçao da

República Federál, da, Alemanha, assim como de todo o

Mundo Livre. Em face disso, continua à' ser absoluta­
mente natural para os alemães que se defendam com toda
a Emergia ..

Nas atuais circunstâncias é muito difícil trabalhar no
estabelecimento de melhores relações entre a Repúolt­
ca Federal da Alemanha e a União Soviética. Não obs­
tante; consideramos necessárío prosseguir nessa tarefa.
No entanto, não podemos renunciar, por i�so, à defesa de
interêsses vitais do povo alemão. Relaçoes verdadeira­
mente boas, sem tensões de espécie alguma entre os dois
estados não serão possíveís enquanto Moscou se negar a

.cbnced�T aos habitantes da parte da Alemanha dominada
pelos comunistas 0, direito de decidirem liv,rem,ente1:6bre
a ordem social na qual querem viver. Porque e que Mos­
cou age desta maneira, apesar de Kruschev ter proclama­
do sempre o direito a essa decisão?

A LIBERDADE ACABARÁ POR SE IMPÔ�

Apesar de as experiências colhidas não serem de mol­
de a inspirar coragem, persistimos nos nossos esforços dê
melhorar as nossas relações com a União Sovíét.íca em, to­
dos os domínios onde haja cernas probabilidades de êxito.
Partimos da convicção que a liberdade acabará por se ím­
pôr. Confirmar-se-á que Gandhi tem razão: "A Iiberda-

Fr .e
1

Brasília rs

ções ousadas.

=====',..,

MAlÁR�A-
o Serviço Nacional de m:llá­

ria evita a propag3.<;ão da 'Lt'la ...

lliria dedetizando as casa u'ma
vez por ano e curando O� do­
entes gràtuitanient.e com' CQm-
1,}rimidos anti-maláricos.

.

. Normalistas
rQ,O CQ,mp�nk� ç(m!il'i;j
tel da! D,if'@trB&:e� >3 Íil"sef,
R'IO '6 (UPI) - As alw1as dQ

lnstit�to de Educação estão mes-'

mo c1ispostas a levar avante :)

que custar sua campanha contra;
_.alguns di.spo.sitívos do proj�to. d�
bases e diretrizes da educação
nacional Após manifc3taçiio, que:
realizaram quinta feir3.- nas esca-,
darias do Sena(o fi3 nomu:tlistas
cariocas vão se reunh' p:lra, tru­
çar planos para, a r;róxim2..�at9.­
lha da classe contra o prcjl)to.'

,Artigo inédito de Fernand LOT

dars de ondas ultra-curt&5 qu.e
dariam uma contribuição decisi­
va à. vitória dos aliados. Com e-

'feito, esses radars permitiram
aos ingleses ganhareIIt' a rJatall1a
aérea da Inglaterra. e lutarem
eficr:zmente contra as «V-h bem,
como contra os submarinos ,<U,
S. }). RapeI de igual,importância
foi desempenhado pelos mesmo:',
instrumentos na batalha, do Ruhr
e, do lado norte-americano, na,

guei'ra do Pacifico. O desembar­
que na Normandia teve seu exjt.o
assegurado pel03 rada;rs, que per­
rnitiram regular os 'tiros de ma­
neira extraordinariamente preci-
sa.

_

Ten(lo assim tomado impulso
como tantas outras invenções, �

t r I
radar ia conhecer muitas aplíca-.
ções pacificas, tornando-se prin­
cipalmente o instrumento mila-,
groso da radio-astronomia para a

escuta .das emissões hertzianas
do sol, dàs estrelas e das nebu­
losas; polndo-se a serviço da sc-,
gurança dos avíões e dos navios.
E' os meteorologistas lhe pediram,
por seu turno, para colaborar em
suas investigações'.,

A técnica do radar-veno acres­
centou-se agor;:!. à tornada clássi­
ca da radio-sondagem, gloriosa
invenção do sr. Bureau. No caso
do -estudo do vento pm'a acompa-'
nhaJ' a deriva do balão-sonda. e

conhecer a. qualqU€l' instante a

posição (o que revela a direção
e, a velocidade do vento) recon-ia
-se a um radio-teodolito receben­
do os sinais emitidos pela radio­
seneIa, pequeno apal'elho emissor
transp.::Jrtado no balão. Para es:s8'
estudo do vento não é mais umll,
radio.,sonda. que hoje em dia se

prende ao balão no l1'\Omento' de
Ia.rga-Io, iuas simplesmente 'um
ligeiro refletor hertziano, acom­

panhado este por meio de um ra­

par, o que fOl'nece indicações.
muito mais ,precisas e de distân­
cias muito maim8.S .(até mais, de
100 quilômetros).

Esse refletor, constituido por
um tetraedro estendido de 12 pai_
néis triangulares em tela metali­
zada, funciom; segundo o princi­
pio da catadioptrica: seja qu::.l
for o augulo em que for tocad;J.:
pelo pincel do rada;', a epergia é
refletida paralelamente no n:1io
se' o máximo de energia dev()lvi­
incidente; dess<lj maneira recebe­
da pelo ra,dar.

Atua.lmente, o Obser:vatório (1€1
Trappes bem como as estações'
meteerologicas úe EOl'deus, Ly"on,
Nimes e Nancy e;;tão equipad'03
com radars-vento.
Cem um tal conjunto, a França

possui a primeira. rede da Europa
de radars-meteorologicos.

:É por meio de antenas panora-
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NÃO HÃ RECEIO DE UMA
COMPETIÇÁ'O PACíFICA

Os possíveis progressos materiais do Leste não eleva­
riam, com certeza, a disposição dos ocidentais de, por isso,
renunciarem a uma maneira de viver determinada pela
liberdade pelo Estado baseado na liberdade e peja' digni­
dade hu�ana. Também no futuro os homens do Mundo
Livre não se quererão submeter a tim regime no qual não
se possa respirar livremente. Pensam tanto menos nessa

possibilidade quanto o sistema social comunista já deixa
reconhecer nitidamente que a evolução superou as suas
bases teóricas' ,e que, hoje em dia, já pode ser designado
de reacionário. Os 'alemães na República Federal da Ale­
manha não temem a competição. Nesse ponto estão de
acôrdo com os povos livres que não se querem deixar en­
.ganar pelo cbmunismo. Se puderem impedir apenas que
por fôrcas exteriores sejam privados da sua liberdade, um
dia OS homens de todo o mundo serão livres. Caracterí­
zam-se assim nitidamente as tarefas vitais da República
Federal da Alemanha e das demais nações livres.

mícas, chamadas do tipo «bana­
'na», que são auscultadas as nu­

vens de chuva. Para garantir a

refleção das ondas é preciso que
a nuvem contenha grossas gotas
o que é acesa nas nuvens cie,
aguaceiro e de tempestade. a
raclar-chuva pode explorar o es­

paço aéreo até 200 quilômetros
(às vezes até' 250), isto é ultra­
passar sensívelmente a curva,' da
terra, isso gtaças a uma certa in­
flexibilidade' <la radi2.ção emitida.
(Tudo se passa n aocorrência co-'

Assim é que de Trappes por e­

ma se o globo tivesse ml1 raio'
maior, um raio de quatro lerços).
xemplo, vai.se até a Mancha c.

pode-se mesmo, excepcionalmen­
te ,a favor de condições atmos­
féricas anormais, atingir a Ingla­
terra. D'e Trappes pode-se anun­
ciar: chove em Vallenciennes, no_
Touquet, em Cheburgc, em oaen
em Tours ou em Troyes. Quando,
úm aguaceiro é descoberto, po­
de-se, registrando periOdicamente
determinar a sua trajetória'.
Ta.is são as maravilhas do ra­

dar .posto a serviço da meteoro­
logia e às quais deve-se associar
os nomes de pesquisadores como>
Barbé e Lhermitte, respectiva­
mente especialistas do ,«radar­
vento» e do «radar.,chuva» cujo
rencme: é internacional.

. Oportunas palavras pronunciou o ministro Amaral Pei­
xoto, na solenidade de batimento da quilha do primeiro
navio a ser oonstruído no Brasil. Focalizando certos tra­
ços particulares à história da nossa civilização, mostrou (j
titular da Viação que o Brasil começou a povoar-se, a pro­
gredir e' liL civilizar-se ao largo do litoral. "Durante mais
de quatro séculos - salientou - isto é, do descobrimento
aos dias atuais, plantamos nossas cidades às bordas do
oceano" .' Hoje, I?O entanto, se observa radical mudança
nos rumos históricos, uma vez que a construção de Bra­
sília vem modificar, de modo profundo, o processo da nos­
sa evolução, principalmente do ponto de vista das exigên­cias da integração. nacíonal . E a ínteríorízaçâo da capi­tal do país, forçosamente, criará uma fôrça propulsora do
progresso 'em regiões até então desconhecidas, cujos refle-

. xos se estenderão por todo o território.
.

No entanto - e eís aí a oportunidade da advertência
elo ministro Amaral Peixoto, pelo fato de alijarmos do li­
toral, a capital da República, não poderemos dispensar os
caminhos marítimos. "O Brasil, frisou muito bem, con­
tinuará também voltado para o mar, que, com a conquís­
ta elo interior, completa o sentido da vocação nacional.
Dependemos e dependeremos sempre das rotas marítimas
para o transporte da nossa produção garantia do escoa­
mento das nossas safras até os centros consumidores e co­
locação nos mercados estrangeiros dos frutos do trabalho
brasileiro, em troca dos 'equipamentos Indispensáveis à
aceleração do nosso desenvolvimento".

Na realidade, como acentuou o titular da Viação, só­
mente os povos dominadores das estradas marítimas pos­
suem OS requisitos essenciais que Os tornam triunfantes na
paz e na guerra. Somos um povo de tradição pacífica,
'mas necessitamos de uma grande frota mercante, apoiada
numa marinha organizada e eficiente, sem o que jamais
nos emanciparemos econômicamente.

Precisamente para .atingir êsse objetivo é que o go­
vêrno atual reenceta uma fase de explendor quando esta­
leiros brasileiros construiam embarcações que singravam
nossos mares e deis arsenais saiam os navios íncumbtdos
da defesa das nossas costas.

vivíamos, então, uma época que possuía homens de
visão como, Mauá, Henrique Lage e Mário de Almeida que
possibilitaram a existência de estaleiros que, por sua vez,
como assinalou o mínístro Amaral Peixoto, serviram para
a formação de operários ;i;lespeCiaUzados. O íato e»que daí
para cá. se abriu, ao que tudo indica, chegou ao seu térmi­
no, com a criação do fundo da Marinha Mercante e o fun­
cionamento do Grupo Executivo da Indústria de Cons­
trução Naval.

Apesar da íntertorízaçâo. da capital, o Brasil reencon­
tra o seu antigo caminho. Isto, porque, embora situada
ela no litoral, por motivos que não vêm ao caso, haviapraticamente relegado a segundo plano as rotas maríti­
mas. Voltando a conquistar o mar, com navios saídos de
seus estaleiros, o Brasil estará reencontrando a si mesmo.

o

AIC.yERT�NCIA

Sim. Brasíüa. é o meio, u.n

meio de afluencía e de exp.msâo '(Do>pyright do Serviço> Francês
Conduz o Brasi! para o ínterío-

de Informação e Imprensa, da.
de si mesmo, como a pérola que Embaixada da> França)

,

subsiste no interior da concha,
\,Que importa que o díspendio O radar, abreviação de «Rádiová a bilhões à nova Capital. detectíng 'an rancíng», que repre-Brasflla é o chaviculario do cr,,.

senta a mais importante conquis­minha do porvir. Outrossim, não ia da radíoeletrícídade depois da,é um sonho, uma rantasia. Brr--
desccberta do rádio e da lampa­sílía já é urna realidade, já .pa l- da de três eletrodos, passa comu,pita ,já tem vida e já. exis�e.. mentê por .,Ser uma, invenção an­Nela já resfolegar�1 ,50.000 Dl"aSl
glo-saxã. É bom recordar qUG, os,leiros.

F t d pesquisadores francêses já em ..Hipólito José da C02ta u� a o
1934 tinham fabricado aparelhosde Menezes em 1813 e !Gse B,O. de um alcance de vários quilô­nifácio, o Patnal'ca da lnde.pel�- metros. Nesse ano foi experimen-d" t ciuadn\1'l"Dte a�ac1r"1

'enCla, an e ,
' <--,1-_.

" tado com sucesso, no «OregoIl», ()nharam o deslocBment,o da cap!
. eauipamento radioeletrico conce-,L I d B' il pa"a o rltpl"lO" dr. -

.a oras • ,� .

- -

:_" bido e construido pelo "sr. Mau-
nosso imenso te"l'ltono. ,:r:::"l, rice Ponte diretor ela, «Compag­qualqüer de nOSS1l,5 Ccnstl!;lilÇO<2é'

nie Génér�e de T, S. E.}) um -dosda Repúbl�ca, encontramos o pr.:"
110SS0S doze «sábios» e 'pelo sr.·t d" pnosao'e'11 da '''''tropole ' ';'-cei ,o co 0,0 b' •• _-�

", Henri Gutton equipamento 'utili,para, o planalto centra; ,Q:s�e zando o eco �letromagnetieo pa­imenso Brasi�. Mesmo }:!;PEac�o, discerniveis POl" qualquer outro.P
'

J'n para (} ��o oe 192) I
.essoa, '" "

'''-,''';;; -,

1'8, revejar e S,itU2,l" obstáculo� in-chegou a Uei,ar un;:3" Peara l'un-
meio de investigação. Em málodaluent:ll, no lecal denonliuac.io

. de 1940 o sr. Ponte entregava ao«Sitio ,Castanh(J}}, nc 'qüal clOJe
laboratório ingles de Wembley ose está edificando Brasília.

vig'r.r magnetrol1, realizado com o sr,Porém, era necessário o
Robert Werneck, graças ao. quáldos ardores, o prodígiO do '�de?i-
ia tornar-se possível 'criar os ra-1ismo. O Presidente JK, torl101.!-

se o artificio devotado do Notá,
vel Edifício. É o espírito, é 2. co-'

ragem, a dedicaç.ão é a explÍC!J �
ção. Jainais se re:üí,zou qualque,'
causa de extraordinário no Bra�i1
a menos que domÍnando Ll"emen­

das oposições. Fo'i. realmente,
dêste n1.odo, mU6 contudo, apare­
ce o homem ,que re:.iÍiza do im:

praticável, o, realizável. Brasílfa
não sucederá como capital, ela
mesma forma que, eutra o�pit"l
dum grande país. f: uma,meuo­
pole arquitetada ;10 20. período'
do século XX na nação que tem,
a maioria dos excelentes w'ba­
nistas e arquitetos do planeta da.
terra. Ser8" supra moàerna. EU­

pra fU:t:lcional, supra, i:J.rasiiien�c.
O ar saudável veio de oniDotel1t.ê
e Goiás, cede{l .. ll1e o Golo

-

excep­
cional. O claro mperviso: tia e,­

dificação, o arquiteto OSC3,1' Niz,
Ime:yel' e do urbanista. LÚClO

CO:S'-Ita, outro nome famoso - os HS­

ponsáveis pela composição c fo;:­
mosura da prometedora capit9J '

brasileira. A Praça dos tl'és Po,

'deres, o Palácio da _�.l.lvorai.la, o

Palácio 00 Planalto, (} ?alace
Hotel, -o Setor Bancário, a sup�r­
quadra do LA.P,I., a 5í;ipel'­
quadra elo LA.P.B., c' F.S insta­
lações da NOVb.CAP, são hlgul'::::;,
coisa de novidade em st;as cor;-e·

s rela(óes da Alemanha com o comunis
,

,� , ,1 DR KONRAD ADENAUER -

'

\ C;_e é uma dádiva divina e não se podem pT�va,r i3ter�a--, Pelo Chance eT •

,

mente Os 'Seus filhos das dádivas de Deus". Nao me deIXO
dissuadir, da convicção que até mesmo os netos dos atuais
chefes comunistas serão homens livres.

Em todo o caso não temos o mínimo medo do repto
do comunismo. O rato de, numa concentração de tõdas
as energias possível num regime totalitário, ,se terem atin­
gido realízações técnicas t�o eminentes c?mo os "S:�JUt­niks" não é prova da superioridade do regime comunísta.
Mesmo se o comunismo, conseguir elevar no Bloco Sovié­
tico a produção e a distribuição. de artigos de cor:sumo_

a

ponto de se atingir o nível de v�da do OCidente, 1.'3S0 �ao
seria razão de nutrir preocupaçoes. Creio que uma VIda
sem as preocupações materiais que h.oje em dia ainda oprí­
mem os homens do Leste, promoverra no Leste as tenden­
cias e Os desejos já visíveis de viver finalmente sem opres­
são psíquica nem coação. e em liberdade.

E
iLIBRI,f-ICANTES

SIndicatos b'9�ês�s
Em lC3'1, um grupo de tra­

balhadores agrícolas inglêses,
:foi condenado ao degr'êdo na

Al.'.strália por "miÍüstrar ju-===::;::;::;;===============;======:::�=--:::. ramentos ilícitos" na forma"

."llIl11l1tllllllíllrllltllllim!llll[lllillmmIClllllllllllli[llmir�lI1l1tllimimliltllmlIIlJi:4 ção, de um �ndicato, ÊSó)2S,::' =: "martlrcs de Tolpudle", con;o=0 T t t D Q 0',.1 := I vioYa'n � ser c"la':l1ados d'�"� ra amen O ,as uelmfluuras� p���," sã� hoje.
1

c�-n�icle�ad;s
=: '

TI JOHN PFEIFER _ == entre Os pIoneiros que luta-=: - e,
== ram Dela liberdade sindical na�

e' � Inglâterra: um direito qUê é== Uma' nova descoberta científica, frequentemente, � hoje considerado um dos dl-ª o resultado de' experiências havidas nos laboratórios e � reitos básicos de todo paIs de'§ hospitais de muitos países e o intercâmbio de informa- § mocráLco.;;; cões entre essas instituições constitui um dos meios pa- § Tendo sido a Ingl;:tterra a,� ra acelera.r o progresso em todos Os campos. a pioneira da "revolução indus­ê Um novo processo no tTatamen'to das queimaduras § triál", tamüém foi ela em§ 'ilustra êsse princípio. Os,estudos preliminares come-
== consêquência um dos primei­a 'çaram há cêrca de cinco ar..os, com "base num. il1fOr�e � ros palGes oncl�

.

mugiu um_ dos laboratórios do Instituto Nacional de Artnte e En�=: 9 forte movimento sindical pa-::: feI'mida'des do Metabolismo, do Serviço Nacional de
=: ,Ia proteger Os direitos e inte-� Saúde dos Estados Unidos. Desde então, fizerám-se,
=:_- rêsses dos operários.' O pro"::: extensos ensaios clínicos não só nos Estados Unidos,
== grama, "A História dos Sin­==_-' mas também em outros países. Em muitos casos, o
g d,icatos Inglêses", escrito por,'Serviço de Saúde Pública forneceu fundos pár8; o,s e11"'ª �

1 l'
'. § D. R. Hêwitt, narra como osaios. No Peru, por 'exemp o, rea lza�se um expeTl- -

== movimento ,Se processou no::::: mento continuado sob Os auspícios elo Instituto, em '00- - ,

or:cração com' a Univer,sidade Nacional de' San Ma:::- � paIS, e mostra o papel que.-

� têm estas
/

agren:J.ÍaçÓBs decos, de ,Lima. Acaba,de aparecer o último Informe sô-
::: 8lasse (Trade Unions) na Grê,

....
-bre êS�'"2 projeto, que representa o trabalho conjunto de § Bretanha de hoje. Êste pro­

.... 11m grupo de médicos dos Estados Unidos e Peru. � grama será tran.smitido 'oe10,O :r;eríodo crucial para a pe,ssoa que �ofreu graves � Serviço ;Brasileiro da BBC,queimaduras é o lapso ele 48 a 60 horas após o acidente. :: domingo, 14 de fevereiro, às.. E' quando o enfêrmo se acha em estado de prostração 2Q,30h, hora do Rio de Ja'� nervosa. A destruição de uma grande parte da, pele, di- neiro.gamos dez por cento ou mais da sup2rf.ície cutânea, po-
d.,; c:2sequilibrar por completo tôdas as funções do 01"- � O Ct'unpor.ês :Sob;:; ganismo, fazencio, inclusive, lJaixar a pressão arterial

C
.� do paciente. Um dos efeito,s picres é o mau funciona: O OmU!I11Smo

P'<l mento dos vasos sanguíneos.
.

Um govêrno comunista de-� O principal objetivo do ,estudo que efetuam em oon- ;:; fine-se a si mesmo como üm
junto Os Estados Unidos" e o Peru é salvar vidas du- � govêrno de trabalhadores e
rante o períoçto de choque. Especificamente, os inves- � I camponêses. Isto cert.amenü�ri tigadores médicos consideraram um tratam,ento que == faz acredItar qUe para êsse:5

_==� exi.ge grandes dmes de uma solução !'::alina especial, que � dois grupos, um regime comu­
inclui sódio cloreto e bicarbonatÓ, a qual pode sal" in - a n'ista qUêl" dizer uma vida de
jetada diretamente no sangue ou ingeridà por· vi::> oral. == conctições ideais Mas acontp"

::: Êsse tratamento, porém, era Igual e não superior nos � oe' exatam�nte "0 contrári�.
i § procedimentos comuns, cu seja a transfusão de plasmá. �, Para o camponês, a, vida sob

I ===;;:;= sangl,üneo. . " g i o comunismo está. longe de
Mas como sucede frequentemente em medicina, um == I' ser ldeal; a impo.slçao da

�:::_==_.
tratamé�to combin2.do de vários foi o qué deu melho- ª agriCultura c o 1 e tivista na,
res resultados isto é a administração :da SOlução salina � Rússia, por exemplo, foi cqn-

,

e o p1asma. 'Dez' per cento á mais dos pacieútes' que· ...

réceberam um só dos tratamentos se salv,aram e !'IS pro")labiJidades são que o tratamento combinado ganharáa cada dia maior número de adentas ,entre as víthnas de'
queimaduras em todo o' mundô.

'

...

�
,

Tais estudos aplicam-,1\e principalmente ao pel'íoel0
de choque. Restam, no entanto, problemas essenciais

� por �oluci0nar no tratamento .das queimaduras. Du-
.� rante uma ou duas semanas,'suDsequentes ao período de :::

choque:, o paciente é extremamente vulnerável às in­
fecçõe�. Muito embora ° uso de drogas germicidas,

;;o como � penicilina e outros medicamentos, :seja de' gr.an-
...

§::-==�
de eficácia durante êsse período, fazem-&e investigaçõe,'3' _�'para encontrar a maneira de restabelecer e aumentar
as defesas naturais do corpo.

'

.... Muitos dêss�s' estudos 'se acham ainda em fase ex'� perimental e não há estudos detalhados como <;JS que'
�

se fi2eram no Peru. Por ,exemplo, o Laboratório de In- gvestigações Navais de Washington está interessado em

�=_ nova pos:;:ibilidade: tratar de vítimas de qUêimadurascom transfusões de sangue de pessoas que anteribr- ;;:;mente se recuperaram de·graves queimaduras. A idáia ...

é que as queimad).U"as. proqllzem 'toxinas e que êsse i3an-g gue possa conter proteínas n.atul:'ais, cnamadas "anti-
89rpo,s:', capazes d? neu.tralizar as toxinas, Diz-se' que p;;-- as prov'as preliminares,sã,o "alentadoras" e repre'Sentani �

;;:;
um tipo de estudo num terreno muito ativo da invcs- '=:'

� tigação médica_
=

�

�,!IIIll[lllllllllllll[llllllllllll,ltJI!IIIIU:III[JIlI!liI!lllltJlllil!IIIII!�Jii!I!ISil!!lt:llill!IIIIII�. �ii.-iíiI"_-"*-;;;-õõiiir;;:;,;iiiiíii;;s;,w;_N U__iiíi'_ii'ü-�·

A História Dos

OPORTUNA'

sumada através de sofrimen­
tos indizív�is para êle. Agora,
quandQ as reformas agrárias
de Kruschev atingirem s'eu
óbjetivo final, a própria base
psicológica do camponês - a
íntima união entre o homem
e o solo - será interceptada,
trazendo o fim para uma clas­
se social.
A vida do camponês sob üll1

govên.1Q comunista será o as·
sunto de uma palestra de AI­
ired Zauberman, economista
e escritor, que o Serviç.o Bra­
sileiro da BBC transmitirá do­
mingo, dia 14 de fevereiro, ,3,3
20,15h, hora do Rio àe Ja­
neiro. '!
Extens,fito RUi'<il1
Am,pliarilCll no P,nranó
Com a criacão da Associa­

ção de Crédito ,e Assistência,
Rural do Paraná, �gual à::l
existentes em outros onze Es­
tados do Pa.ís, os agricultores
paranaenses pa€sarão a dispor
de maior assistência técnico­
educativa, prestada por agrô'
nomos e 'aconomi.stas-domésti­
caso A nova entIdade de Ex­
tensão :Rural foi recentemen­
te, fundada, em ato solene na,
Biblioteca PúbliCa do Estado,lI
com a presença do Governa­
dor Moysés Lupion.
Até agora, :vinha funcionan'

do lW Paraná o ETA-,Projeto>
25, Serviço de Extensão man­
tido pelo Escritório Técnico'
de Agricultura, Secretaria àe
Agricultura do Estado. De"
partamento de Fron'teiras,
FunG:ação de Assistência ao
Trabalhador Rural e Assooia­
ção Brasileira de Crédito e
Assistência Rural (ABCAR),
com a cooperaçãO' do Ministéc
:rio da ,Agricultura e de outros,
organismos. Êsse projeto in­
tegrará a nova Associacão de

mO,_do _que' as atividades d�Exvensao Rural no Estado 85"
tarão consideràvelmente am­
pliadas.

--_ ".

Dê
.

Aos QUe' precisam o

Que Não Lhe Faz Falta
.

Para obter, mais recursos a fbn de atender aos enfermos,a SOCIEDADE'DE ASSISTJ1:NCIA E AMPARO AOS TUBER­CULOSOS péde 'às ,pessoas que tenham em casa revistas ejornais velhos e queiram doá-Ros, o obséquio de avisarem porum dns seguintes telefones: 465. - 490 - 427 _ 541.

-

R��id�� N_ SegU����; :%"ê;;nfÔrt�-
oferece CI TRANSPORTADOR,À ANDORINHA,

'entre JoiRville-JarCJ9uá-,Blumenau .

Jolnville à Jaraguá do Sul: às 6 - 9 - 12,15 - 15 e 16,30 horas.JG,inville à. Blumenau: às 6 - 9 e 15 horas.BJum.enau à JoinviHe: às, 6,10 - 12 e 15,30 ·h!!.
JoinvUle à Inda'-lal: às 9 horas.

Indalal à. Joinville: - às 8;30 e 15,30 horas
Agêncio: Rua 9 de Março, 607

Telefone: 522
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.'
Instalada a Comissão Cons,uitiva Cri·ad4 Pelo SENAC do Distrito Federa] NAC e a Associação dos

I
Venda, Administração de

SEMINÁRIO SóCIO.,ECONôMICO . . . Empregados no Comércio. pêssoal, Métodos de Trei-
Primeira Iniciativa: Instalação de uma Esc,ola de A.dministração Co- A escola será instalada no namento Interno nas Em-(Conclusão da la. pag.) tância da melhor qualidade e

>'aristas, expondo o «deficit,; �e melhor prêço da energia hídráu- mereial em ma rço próximo 15? andar do edifício da

I prêsas e Aspe?to.s Econô-

��equência no curso sec�.mdanc. lica. Descreveu as' grandes di- A. E. C. e se destinará a mICOs do Comércio de Va-

·tuação . que nem as 'bolsas !'!Il ficuldades de movimentação do RIO (Via aérea) Sob a presidência do Sr. Robert ESCOLA aperfeiçoar, em alto 'nível

I
rejo.

51
tuCO corrige, pois no ano pas- crédito nas índustr.as detendo- Dannemann, diretor regional do SENAC do Distrito Fe- DE ADMINISTRAÇÃO os empregados de maior O primeiro curso terá

eSd houve '32 não aproveitadas se no exame da situação da pra- COMERCIAL categoria e os assistentes início em março próximo,sa o
-

d lm
., • deral, instalou-se a Comissão Consultiva recentemente d

'" -

d
•

Insistiu o Irrílao A e o z:o pon� ça., em matéria de assistência Logo após a instalação . e uireçao as empresas, ministrado por proressõres
defendido pelo Dr. Figueira- bancária, assunto que' já díscutlu criada, composta ele representantes da direção das ernprê- da Comissão, foi debatida O currículo c o m ercial inglêses, assessorados por�o, da criação de uma escola do há pouco tempo, na IV Reunião sas de comércio desta Capital que maior número de em -

a sua primeira iniciativa ccmpre.enderá: Adminís- professôres do SENAC.
'siNAI, sugerindo ainda. o. est� Plenária da Indústria em Goiâ- Pregados menores possuam regularmente matriculados - a criação da Escola de tração Técnica Comercial, Terá a duração de 3 a 6
belecimento .àe um_ curso de fé nia, terminando por encarecerà. Admínístraçâo Comercial, Contabilidade de Custos meses e dele parfícíparãota d f t íd d d

.

tal nos Cursos de Aprendizagem da entidade.
rias para Oflen çao os pro es - urgen e necessi a e a ms aia-

por meio de convênio a de Varejo, Oontróle Fi- alunos indicados p e I a-s
sôres, nos têrmos das observa- ção de uma agência do Banco do Fazem parte ainda da Comissão dois representantes ser celebrado entre o. SE- nanceíro, Promoções de ernprêsas de comércio.
õeS comunicadas pelo Revms Pe. Brasil em São Paulo. da direção das duas maiores entidades de classe dos co-

t iz steiner e pelo professor Sõbre o assunto, falou, a se- mercíários cariocas e do Diretor da Divisão de Ensino do",;almir Lu.cio Sena, de Rio Ne· guír, o sr. Rodolfo Jablonsky, di-
"inho., Detêve":;;e também nos zendo que' o fazia em nome ãf.i, SENAC �

g1poctos dos Jardins. de Infânci;.;, pequena indústria 'de RiG Negri- Não tem a Comissão vinculação de qualquer espécieas C' •
•

. lembrando que estas organiza- nho, onde só um banco opera, em, com a política sindical e terá a atribuição de conhecer e

cães pré-escolares desempenham, reduzidos limites, tornando an-.
discutir os planos de Íormação profissional do SENAC do

�m papel saliente e� zonas de gustíosa a situação dos indus-

ocendência sstrangeira, como a triais. Considera que a' instala- Distrito Federal, bem como apresentar sugestões que me-

a�ssa, familiarizando a criança çãp da agência. do Banco do Ihor ajustem êsses planos à realidade das condições de

�CU1 o nosso idioma, muitas ve.- Brasil, em São Bento, vem aten- trabalho nas empresas, Objetivando SUa maior produtiví-
zes de pouco uso no lar paterno. der também a Rio Negrinho, de

daàe e a valorização crescente do empregado do comércio.
Em seguida, falaram sôbre o maneira que se as::ociava as ma-

.

tema o sr. Nivaldo Simões "Je nifestações dos representantes
)Oliveira, Prefeito de Rio Negri- desta cidade com referência _a0

'110 sr. Eugenio Herbst, (:0Iet01' ;.roblema em debate.

�ed�ra,l e ex-pref�ito �e Campo, Prosseguiu o debate, com a pa­

.Alegre e o professor LUIZ Arman-: lavra do sr. Egydio Pereira, que

elo Dias, dirétor do Grupo Esco- recordou as díscussõés havidas.

lar professor Orestes Guimarães, no Conclave Sgcio-Econômi:cQ de

explicando êste último os méto- Canoinhas, realizado no 'ano fin-
dos do cinemà educativo, por êle. do, a respeito da energia elétrica

'37 ANOS' DEDICADOS A SANTA CATARINAadotados em São Bento . em face da orientação' de apre-
Terminadas as discussões do veitamento C:o Rio Cubatão. Re­

primeiro tema proposto, 'O Secre-' .lembrou os estudos feitos, con.

tário da mesa, dr. Renato Ra- grants perícia, pelo sr . Baltasar

mos da Silva" proced:u á leit�a, I
Buschle, atual prefeito de Join­

do resumo das sugestões dos P:,>,I'- vílle, quando exerceu funções no !'III11I1I1[llllllllllllltlllllllllllll[lllllllllllll[llllllllllllltlllllllJllIlI[lllllllllllll[llllliliIJ!..:
ticipantes, sendo o mesmó apro-' Plano de Obras e Equípamentos, i � A

. "'"

J
o

"lI
/ �

vado sem alterações. ,�POE), demonstrando a .sensível ;::; tençao o"nv'" ense =
diferença de prêços e da própria �_ II ". , =_-ENERGIA ELÉTRICA E

INDUSTRIA qualidade dos fornecimentos de :: ::
energia, através dos sistemas de, � Quarta-feira às 8 horas da noit·e �

Foi anunciada em seguida pe- captàção hidráulica e força têr� ;:; sensacirmal programa duplo no =
lo técnico dr. Eurico de Carva-

mo .. elétrica. Dêstes estudos, fi- � C;NE PALÁCIO �
lho, o debate do tema referente ccu apurado qlie o salto do Rio � �
às indústrias e à que,stão d�. Cubatão tem uma: potencialida- == em Beneficio das Obras da, Catedral ;:;
energia, elétrica.' de cêrca de duzentos e cinquentr. ;:; O M A L U C O G E N I A L =
O primeiro a falar, sôbre a ma- vêzes superior á do Rio do. Júlio,�' �

téria, foi o sr. Eugenio Dettmer, não necessitando a cons •.rução de' � com Alec Guiness (Premiado pela Academia) �
de Rio Negrinho, explanando uma barragem propriamente ru- == grandiosa comédia do Cinema Britânico ;;;
com muita segurança os aspectos ta mas de um simples desvio de ;:; =
da produção �ndustrial especial- cr{rs[J, como. se fez com o Rio de � e �
mente em relação às aificuldadcs, Julio para garantir um forÍle'ci- � A . L E I· D Â M. O N T A N H A �
de importação de ma.quiná!i'" menta perene de energiá, à prê- � ;:;
lllOderna, no sentído de regimem. ço ac.essível ao consumidor àe a

com Robert Mitchum �
ele câmbio accessível, de maneira mais alta remuneração à empre- ::'11II1I1II1[llllllllllllltlllllillllllltlllllllllllll[lllllllllilll[lllllllllllll[lIIlIlIlIIllItlllll!lIi"P
a permitir o barateamento co

sa que se formasse, para explo­
produto, em. benefício do cOonsi.! -

rar tão rico mamtncial.
midcl' e proporcional' elemento;:;, :Ciscutiu ainda., na, paJ·te da�.·
para a luta desigual de concor-' indústrias, o preblema do reequi­
rência com outros grandes cen-

pamento, citandQ uma frase de
tIOS. eminente economista e grande
Seguiu-se com a palavra o H.

industrial, sr. A.J. -Renner, que
Otair Becker, da representação considera ver�adeiro crime de
de São Bento; abordando prob1t:- lesa-pátria a dificuldade oposta.
mas da produção ,illdustrial e à a,quisição de novas máquinas
também os de energia elétrica., nos centros produtôres do exte­
defendendo, quanto a esta pa.rte, rior. Aludiu também °á' questão

.

FLORIANÓPOLIS,.6 (Do Corresp.) - A nota de maiol'
li COllstruçiio de uma usina' pai'a, da agência do Banco do' Brasil destaque na ses,são de ontem d.a Assembléia Legislativa foi j;J,
aproveitamento do Rio Cubatãú, em São Bento, estranhando que' denúncia do líder da oposição às arbitrariedades do sr. Laert
em face do retardamento d�, . .

·t ·t
.

anunci<ida usina têrmo-elétrica
municlplOs �e mUI o menor V1 a,- Ramos Vieira à .i.rente da Secr·etarip. de Segurança Rública.
lldade economlCa e menores pos-

I
. .

E t' I t p' d' d
.'

·t· l'ele Capivari. sibilidades de movimentacão fi-I nlClOU o :;;r. s wa e Ires lzen o que l!la cn lCar :1. ta.

Volteu a falal' o sr. Eugenio nanceira obtivessem, do pr·il1cipal autoridade estadual, apesar de amigo e colega de Assembléiq.
r;'ettmer, aludindo também ao estabelecimento de crédito do
-, oblema da energia elétric�., país, .uma atribuição de. pontos
mas pediu licenca para diversifi- superior ao nosso município, o

cal'; aip,da no t�ma da produç_ão que não tinha. explicação aceitá­
industria.l, com um pedido refe- velou compreensível. ConcllÍiu
rente a instalação de uma Coie- dizendo que as reivind.lcaçôeb
tarja Federal em Rio Negrinuo, não se inspiram na obtençãó de
pais, apezar 'do excelente serviço! favôres governamentais, pois nãu
e do tratamento quase preferell- env:olvem ônus paTa os Poderes, como criticava-as, repudiando-a.s.
cial prestado pela Coletoria Fe-, Púl;Jlicos, sendo, ao cQntrário, (;0-
deral de São Bento, através dos metimentos de caráter reprodúti-
seus dedicados funcionários, não

vo imediato.
.

.

c1eixa de ser penosa a situação A discussão do ·tema eneÍ-gi3,
do permanente deslocamento do;, elétrica e indústria foi encel:rada.
industriais, para a aqUlslÇ�w. com o depoimento do sr. Francis­
muitas vêzes de selos adesivos.

co Paulo Kaesemodel, manifes-
O Irmão Adelmo falou também tando .. se solidário com as opini­sóbre o problema da energia elé· ões emitidas a respeito da movi­

trica. e da industria, manifestal1- mentação das indústrias, do seu
da-se de acôrdo com. os 51'S. O� crédito em maior expansão, con-'tair Becker e Eugenio De'Gtmel', cluindo' pai' achar também im­
na parte referente ao trabalhe. prescindível a cria.ção da agên­
industrial, bem examinadq por cia do Banco do Brasil nesta ci­
ambos, assim como em relaçi',o dade.

'tO problema do crédito, que cOF- Feito o resumo .pelo secretário
",dera necessário ser atendid0 da mesa, foram propostas algu­pelo Banco do Brasil com a cl'ia- mas alterações na exposição ào".
ção de uma ag'ência 'nesta cida.de: assuntos, devidamente anotada3,ou POr outros bancos de grande passando o sr. Presidente a pa...
Porte, como o do Estado de São lavra ao técnico da Confedera­
,Paulo. ção, para submeter· ao plenário

Seguiu-.se com a palavra C)
o debate de outro tema.-agricul­

presidente da Associação Indus- tura.Irial e Comercial de São Bento As discussões referentes a0do Sul, sr. Jcta.vio Maia, deba- problema da agricultura serão
tendo inicialmente a questão da divulgac1a.s na próxima reporta-
energia elétrica, pelo aproveita- gem.lllenta dos grandes saltos dos rios.
Cubatão e Itapocú, independente
dos planos gerais de fUl1ciona­
tnento cta têrmo-elétrica de Cu"
Pivacy, sobretudo pela circuns··

JOINVILLE,9 DE FEVEREIRO DE 1960

Na' Assembléia Legislativa:

nópolis para cá o problema esta­
praticamente resolvido.

[01U1I8 de São Bento do. Sul

«Joinville, 1 de F'everelro 02
1960 - Prezado e velho amigo
sr. Egydio Pereira - São B,ent ..Quanto á produção de S. Ben- do' Sul - Venho lendo, com bas-

to, já estava. a mesma, em grano tante interêsse, suas correspon­de parte, nos moinhos, ao íníci- dências publicadas díártarnente
ar-se o serviço ordenado pelo em «A Notícia», da qual sou as-:
Ministério. 'Nos outros munící- sinante. Conheço São Bento :J.G\.pios, isto é, Campo Alegre e RiQ Sul e quase todo o seu território;Negrinho, ainda esta.va sendo desde 1912, quando, ainda rapa. ..malhado o trigo. zoia, fui empregar-me n& casa,
De acôrdo com a orientação do comercial de um parente, t:sta)Je­

govêrno Federal, na política, E€ lecido em Lageado (Paraná).
ajuda a lavoura tritícola, deSde; Assim, tive ocasião de visitar a.
que não seja atingida a produção eida,clê1 e seus povoados, CDm{b
geral �e 500 mil to.n�lad_as, sel:á ]I/[ato Prêto, Lençol, Oxford, etc.
�onGedlda uma bomflca.çao van- Na4uela época, a questão de li­
avel entre Cr$ 250,00 e Cr$ .. mites entre os dois Estadcs 'a�
4�3,OO, por sac.a de .6? q�il�:, sô-

j
travessa.va uma fase agu0.'t, f": pe­ble o preço mmlDlO oe CS 150,00 rigosa.

. Tudo indica que o _levan"a�ne.n.. Alguns catRrinenses tinha�nl
t� tot�.l �a produçao. br.lsllelra, simpatia Pela Paraná e residiam,
nao 1ra .alem, de ;350 ml1 sacas. no Rio Negro. Em contrapartiàz.,

.

O prazo ue entrega co. tngo, havia parana,enses ao la,do cip.;
por parte .dos col?ncs, .tern:'1l10U Santa, Catarina, residindo em ";:;_
cnte:q1. E amanha sera fe1to () Bento onde tinham o SfU aual'-

levantamen.to. Neste se>ltido; tel de' resistência».
� «-

houve dommgo uma reunião na.

Prefeitura desta cidade.

(Da Sucursal, a cargo de Egydio Pereira, em noti­
dório de terça-feira, 9 de fevereiro)

TERMINOU ONTEM PA11A OS
COLONOS O'PRAZO DE EN­
TREGA DAS COLHEITAS DO

TRIGO'

Liebl e dr. E.ladio Olsen Veiga.
A de Campo Alegre, pelo Prefei­
to José Carlos Munhoz, srs, Car­
los Brandes, José Guiz e Abillo
dos Anjos Soares.

Pelos cálculos realizados, nas,

diversas viagens feitas pelo Dr.

Raphael Machado, em compa­
nhia do seu COlega Floresnal A­
maral, vindo de. Florianópolis, a.­

credita-se que a colheita ce São
Bento ·alcance 100 toneladas de:
trigo, sendo menores as d� Cam-:
po Alegre e Rio Negrinho, com,
60 e 20 toneladas, respectívarnen­
te.

Aspectos da, organãzação, no tri­

ângulo da serra, sob a direção do

agrônomo João' Raphael
. Macbado

Terminando' amanhã o prazo,
constante das portarias do Mi­
nistério da Agricultura.. sôbre o

.

levantamento dos estoques da Iprodução do trigo, como foi am­

plamente divulgado, procuramo,
'Ouvir o encarregado do serviço
nesta região, Dr. João Raphael
Machado; quando regressava de
uma de suas viagens às zonas de

plantação trrtícola .

Disse-nos o ilustre técníco que
a, sua tarefa está praticaTIlenthe.
concluída. OrganiZOU as comi3-
sões prevístas na portaria minis­

terial, não só nos tres municípiob\
da serra, como 'ainda em outros.
A Comissão de São Bento, inte­
grada pelo Prefeito Cal'los Zippe·
rei' Sobrinho, pelo presidente e,

secretário dá Associação Rural,
srs. Adolfo Mallon. e Eugenio
Korowski; vereaúor Alfredo Dié­

ner, sr. Schroeder e p.elo próprio
agrônomo a que falavamos. A c(.e
Rio Negrinho, pelo Prefeito ]'J.!­
valdo Simões de Oliveira. 51'S.

El,lgenio Dettmer e HenriqnEO

Terror e Pânico no Estado Provocados Pela Titular da Se:::retaria de Segu­
rança - Extremada Pai.xão Política Traz Clima de Insegurança - Cida­
dão Prêso em Braço do Norte é Trazido à Capitai Para Depor: Ordem do
Secretório - Muda BO:1 cada Governista- Líder N·ão Contesta Fatos

Tratava-·se do sr. Laert Ramos Vieira, a quem não faltavam

predicados de inteligência e' cultura, mas que, à frente ds,

P�sta da Segurança, estav.a agindo com extremada paixão po­
lítica, ,criando em Santa Catarina um clima de desassocêgo.
E porisso, em nome de cidadãos catarinen$es, da tribuna J.c'.
Casa do Povo não só denunciava tais atitudes exacerbadac,

o "AFFAIRE" legrama à similar de Braço do
ERA'ÇO DO NORTE Norte, no sentido dez prender
Depois dêssé preâmbulo, o e trazer a Florianópolis o sr.

sr Estiválet Pires fêz refe- Osvaldo Wes.tphal e seu filho,
rência ao inquérito policial a fim de ,que ambos depuses­
que estava sendo feito em I sem nesta capit.al� a respeito
Br�o do Norte,' relatlVo a; db furto em questao, por ha­
roubo de fios teIefônico.s. O

I
verem sido menciona.dns seus

inquérito, estava sendo or1en- nomes.
tado pela 'Delegada Regional O sr. Osvaldo Westphal,
de Pol�cia dãcapital, por ar' disse o oridor, é industrial -

dem do Secr'8tário da Segu- o maior industrial de Braço
rança, e esta autoridade man- do Norte conforme manifes­
dara a DR local expedir te- tau o

. deputado Frederico

r··DR:··NELSÕN··M:··cõü�ri"Niiõ�if
Advogado

ESCRITÓRIO:- RUA DO PRíNCIPE, 575
. '!J!. .!...._••••••• n '!..!..!!' ••••••••••••••••••••••••• , ••••••••••••••• ,', ••

CAPITA� (REALIZADO) Cr$ 200.000.000,00

;;.
SÉOE SOCIAL, RIO DE JANEIRO

.:.. SORTEIO DE t!-

JANEIRO
DE ·196 O

I V Z
G Z O
Q H I
Y D L
N G O
F A l{

.� O pagamento do ca­

Pilai garantido será
feito imediatamente
lUediante apresen-
tação de docu­
.mento de iden­

tidade.
SUcursal do Paraná
Rua 15 de Nov.
509 _ CURITIB.I\.

NECESSIDADE DE CO�EXA.O
DAS LINHAS S. BENTO-JOIN­
VILLE PARA FLORIANóPOLIS
Intervenção das autoridades na

hipótese de dificuldades (le ac"­

modação dt;s horários
o problema tia ligação de Flo­

rianópolis, com as cidades do '<'1.1·
to

.

da serra nerte catarineni'e.
constitui assunto que deve roer'?·
ceI' providências imedia�as d;t
parte das autoridades encarrega·
das da concessão e fiscaiizaçãn
das linhas intermunicipai.:;, poi�,
independente do interêsse do.':;

passageiros, temos a considerar
os v'spectos 'de ordem puramente
administrativa, concernentes a

um acesso mais rápido da, é"apib.l
para o interior e vice-versa.

'Kuerten - e presidente do
Diretório Municipal do PSD
naquele município. Apesar de­
nada haver contra Os mesmos,
só não vieram escoltados à ca­

pital porque tomaram a ini'
ciativa de mandar requerer .ao .

.
Juiz de Direito daquela locali­
dade, sr. Jovelino Pezzi 11.9.'
beas-corpus em seu favor, Iconcediélo imediatamente. Fe­
ria, assim, o sr. Laert Ramos i
Vieira, um direito respeitado

.

deSde os tempos mais recua­

dos, exclusivamente domina­
do pela. paixão política.
A "um .apar.te do sr. Sebas-'

tião Neves, lídér do Govêrno,
dizendo que o orador queria
trazer o assunto para o terre­
no político, o sr. Estivalet pí­
res afirmou que tudo o leva­
va a crer que o m6vel era DU­

ramente político, e os fatos' ai
estavam, desafiando càntes�
tação.

A emprêsa concesEionál"la d8S,
linhas da serra. para a bilixada, s;

Viação Serrana, reformando '<::!:l
seus horários e ampliando f;U�"

frota para efeito de atendê-l().�,
fez a primeira conexão nas parti·
dRs de Mafra, adaptando o h::l­
rário a chegada dos ônibw;_ de.
Canoinhas, pertencentes a outra.
empJ;esa.

.

Esperava-se que as companhbs
concessionárias das linhas Curi·
tiba-Florianópolis e Joinville.­
Florianópolis fizessem 'tambfm
uma revisão, pal'a estabelecer as

necessárias' conexões, sem i.sol'tr
'de Florianópolis tôda a vasta re­

gião abrangida. pelos munirnpi0&
de Campo Alegre, Rio Negrinho.
São Bento do Sul, Mafra, Itaió­
polis e Canoinhas.
A questão das conexões perma­

nece aindá no campo dos entel1-
dim'entos entre as direcões cb�".i
(livers'as emprêsas, mas �·eclama ..

sem. dúvida, uma intervenção 'das
autoridade.s competentes no sen­
tido dos horários de destino à'
Capital uma· vez que de F'lori:J.-·

LíDER GOVERNISTA:
SOFISMA
MAS NÃO CONVENCE

Tremendamente ingrata a.

posição do lí,der governista,
que, com fatos irretorquíveis
apontados, sem argumenta­
ção nenhuma, é forçado a ir
à' triouna fazer a defesa. do sr.

Laert Ramos Vieira, comÓ' se

i:,to fôsse possível.� como não
é, o representante udeni.ata
perde-se em sofismas, pergun­
tando mesmo se era verdade Ü'

caso da ordem telegráfica qo
<Conclue na 5a. pag.)

RECORDANDO QUASI MEJÔ
SECULO 'DE S. BENTO DO SUb

Carta de um velho funcíonárta
(los Corneies e Telégrafos a ,.esta

Sucursal
Recebemos do nosso conterrã­

.neo, sr. João Belém Fernandes.
funcionário dos Correios e Telé>

grafos, atualmente resic1indo em

JOinville, interessante rmssiva.

que, pela evocação de curiosas

reminiscências, vamos transcre­
ver abaixo, na íntegra:

Entre cs primeiros conhecemoS'
os srs·. Hérmogenes Leal, natu­
ral de Tijuca�, traba,lhimdo nu­

ma «carreira». :Cos paranaenses
conhecemos Antonio Erias, la�
vrador em Lageado e AJe.iJi:i)

Gonçalves, grande posseiro Dfi

distrito de Três B·arra.>, entãa.
sob a jurisdição do Paraná.

As 'parcialidades na quéstã.t>
cios Hmi tes' não impediam qUe!
nc.s rçounissemo,s muitas vezes na"".
festas do antigo Salão Meyer em

Lençól e no Lindsmeyer em Ox­
ford, festas que terminavam em,
conflitos, dos qua is sempre esc:J,­

pamos ilesos.
Ésta a recordação principal clé!

SáD Bénto, de há 48 anos atrás.
Mais tarde, em 1914, fui encon­

trar 'Hermegenes Leal em Santos.
onde a.inda vive, com as.' flUlçõe:lli
de comandante da, guarc'la notur­
na comercial.

São assuntos que talve.z. nií,$
Interessem; mas, relembrar 6

passado, não faz mal a niFiguém..
Com um afetuoso abraço, o ve­

lho antigo João Belém Fernan­
des. Caixa Pcstal, 476, Joinville,>.
.

ANIVERSARIOS
OSWALDO ZJPPERER

Transcorre amanhã o aniversária
natalício do nessa distinto COD'­

terrâneo, sr. Oswaldo Zippere!:.
chefe do núcleo do Servico So­
cia:l da Indústria (SESI>

>

I;esta,
cidade, departamento a que' tel1l
sabido imprimir uma orientacãíJ.
segma, . (Iando-lhe uma situa'çii,()1
capaz de competir com as insti­
tuições congêl1eres dos grande:.:
cent'ros do Estado.
'Muito relacionado e estimad(J,

em no:oso meio, terá ocasião do;
recebeI' as manifestações afetivas
dos seus amigos e admiradores
pela passagem de seu natalício.
(Na la. página nota sôbre o St:­
minârio Sócio-Econômico em 5 .

Bento do Sul).

'�.\),
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Finalmente comingo, entre. nós,
o tão aguardado cinemascope erro

ceres de luxo, O MERCADOR DE'

ALMAS, ·com Paul Newman, pre­
miado em Cannes como' melhor
interpretação masculina neste
filme, ao lado da béla. JOANNE:
"\VOODWARD, p::-emiada com um

Oscar, como a, melhor atriz do
[:no, em O Mercador de Almas.
O MERCADOR DE AL\.iAS _

Esci'it6rio: _ Rua 9 de Março, 695 - JOINVILLE
a historia de l!rn estranho opor- )
tunista. e vingativo que penetrou �_oiíiiíiiiiiii ";;-"iií"iiíiiõ;;;...iíiiedi·"'íi.-iiâ"iiíiii""iiiI"�1iIi'J;;':;1"Oil;;j-iii_íiii<i'"_�;:i;;õiiiõiii.....·.....iõ:...iíiõõs;iií...."iiiõ'õõil""o;.;.�
numa região esc:3.ldante dcs Es­
tados Unidos, Incenc1iando a ci··
dade e o coração de suas mulht!­
re5 .• Um penetrante estudo en�
outra cidade' americana do mes­
mo produtor de A CALDEIR.A.
DD DIABO que tanto stice�so al­
cançm.!. A critica internacional
considerou esta pelicula CO'l10 u­

ma verdadeira obra prima. Nao
deixem ele as"istir (iomingo, J.1a
tela gigante do Cine Colon, o fil-

II
me que vem arrastando multi- I

:Ioes «O MERCADOR DE AL- I
l\1AS».

II'============ I Vi.aje descançando em poltron,;:'s recliná'veis.

����EIRO� i RÁPIDO S���RAS!LEIRO LTOA. ·

'
...,��.�.:..�.:.:::�:��.��.�.:..:.��;. ,::'�..�.:�i.��.i: ��.. � I
Em meio· à trabalhosa ativi,- sorveu-se nela. aquele coração é

'dade da existência, interrompen- o resumo de todos os nossos ar­

do por' momentos o la�or diário, dentes deséjos. Ela é a defensora,
ou nas horas em. que o espirit0 e o· amp3..ro à .franqueza infantil,
�e recolhe em recordações 10n- bálsamo às tristezaz da 3,]ma, e

gínquas, lembramos ,sempre os o perd§,o às faltas e êrros de

tempos (Ia nossa meninice, em criança.
que se ncs' apresentam f3. tos e Ao seu amor nos arrimamui':

coisas, cenas e p'essoas, e entre' todos. O seu beijo é mais doce «As mulheres que trabalhal1�

estas, destaca-se um vulto mara- que o ciciar' da bris3., em tarde fora e estão, por' isso m'esmo, su­
vilhoso, muito feminino, mui Lo de primavera. Ncs momentos de, jeitas a se expor ae sol, na rua·,

meigo, muito delicado _ nossa tristeza e aflição a nOEsa cabeça. a c9.minho de casa e quandO vão

Mãe. não acha melhor refúgiO que o para o escritório, ou ainda (IU­

,
Ela é a primei�.l. figura (.iue se seu .seio acolhedor; nas horas de' rante 'o tempo. que permanecem,

f�xa, em nossa imaginação em- fraqueza". encontramos abrigo na nas fila[) á eô,pera do ônibus, não
brionária seu nome é o primeiro fragilidade de seu braço e con- devem abusar dos decotes muitéi

a sair, 1;al pronunéiado aind", fÔl'to na doçura de sua, voz.
:,

abertos: êles são mais apropria­
dos nossos lábios.' • E, quan(!o ela já nad!., pode' dos aos vestidos esportivos' que.
Ela é a companheira Il1sepa- fazer por nós, cansada e gast". usamos á beirao'mar, a ocasião

rável de todos os passos da not:sa, pelos anos, ainda assim seus peno' em que o sol ao contrário, embe­

vida, c1esqe aqueles, em que. a-
-

sarnentos seguem a trajetória da leza e faz bem á pele. Nos mode­

ge.rradas às suas vestes, trocamos nessa vida, e a. sua boca mUl'mn- -los para· noite, eles são o' ponto
indecisos. ra a oração CQ.m que' suplica l�a- alto d8_ elegância, bem como no.3

_._.
. - - : : - - Nossa existência em inicio D.b-· ra nós, a benção de Deus, vestidos para 'passeios á tarde». 1>;,;....-;:;-.....;;-;"..·-..;;;-..;;;;-W';õj_-...;;--�.

-
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HOJE, às S: - Em súa. última exibiçã�. - Ingriii B:ergman e Gal'Y COO'per ® HOJE AS 8 DA NOITE:' - Espe.ta,cular progrn..ma (lru.p,IG', apresen.tand:� el�' últüna exibiçã�
.

.

\ � BATALHA. CONTRA O MEDO - TeclinÍco!ol' c�n;, ALLAN LADD, e

"POR QUEM OS SiNOS O'OBRAMI'

I�:
MASSACRE TOTAL -:- super-policial com,HENR,Y VIDAL. - _ - - Censura: 18 anos.

Ultima. exibição deste -filme consagr,:do 4a� FEIRA às 7 e 9.15:' _ Um drama autentic� tia aviação. Uma. ep(}péia escrita nas céus

Al�IANHÃ, 4a. feira - Em matinée às 4 da tarde e ainda às 8 dia: n�ite.- Esperto .. {Ínorio.. IENTRE' A TERRA E O CÉU
m-aluc�, .. impagável.. trapalhão,. víg:J.rista --- ALEC. GUINES na comédia do

an�iI.,."M,AlUCO GENIAL" Tecnicolor _ Censura,: Livre
_

8 (2�. filme!) R�bert Mitchum em (,A L EI DA MONTANHA»
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[lllllllllllll [�UlIIIIIII.[lllllllllllll I:llIIlU11 li li[llllllll� I

� .E ...... �
-' I��� -

�UIII[lIllIIIIIIHl[lllllltllllll[l �lllllltJilllllllllll[lllllllllllll� ,

/
'

CINE PALACIO�·*
Na vazíedade de seus progra- devendo ainda ser mencionado

mas, que dão triunfo para, todos por seu' trabalho excepcional, o

os gostos, está o grande segredo jovem James Darren. O filme eS7

dos continuas sucessos, que se es-' tá programado para 5a. feira.

tão registrando no Palacio. O «Projeto M, 7», sensacional filme
querido eine da Rua 15 �aQa vez de suspense e um dos fortes
mais está se firmando no con-' «Irits» do cinema inglês, com a

eeíto geral pois seus filmes cor- interpretação de Philis oacverc,
respondem ao que o grande pu- James D'onald e Robert Beatty ,

blíco está desejando, E, :3, sema- Esta será uma (i:1S fitas maís ca­

na entrante, novamente, lbf; é . mentadas da semana.

mteíramente favorável tal a ma- «O Barão Aventureiro) magni-
gnífíca' escolha feita.' fica, historia de. um «feudal" í-
Encontramos ai uma das mais menso, dono de terras aldeias €I

famosas comedias do' momento, o de suas lutas pela sobrevivencia.

.grande premiado de Alec Gui- '.l'remenda fita de aventuras, 'com,
ness, na distribuição- da, United Vincent Price e Ellen Drew n:05

, Artísts <dv.rALUCO GENIAL», principais papeis e espetacular
:filmado em tecnicolor e que 118, cartaz para as exibições de sá­
sua espontaneidade e graça de bado ,

enredo fará voce soltar boas gar- E finalmente: 110 domingo nosac

galhadas. Um filme que ficará. Palacio focalísará novamente u­

lembrado por muito tempo, tal ma boa comédia do Cinema Na-
1), graça e espírtto deste boemia. cional: «No Mundo t:a Lua» que
maluco, Alec Guiness, neste' fil-: ·é para apresentar a verdadeira,
me de ouro, que responderá pejas' Violeta Ferraz, a comediante es­

exíbiçêes de 4a. feira. tupenda, numa creação que fará
«OS IRIViAOS RleCO», hístq- todo mundo rir perdidamente.

ria de três írmâose de tres mu- Ela está impagável, 1:.0 lado de
Iheres dedicadas e de uma amea- Walter Dávila, com ainda COl�-'

IÇa, que era pior que o medo, era suelo Leandro, Nancy' Wander­
!.l terror que parecia querer des= ley, e numeres musicais de Be­
truír a vida de um homem, que né Nunes, George Green, Valerie
a todo esforço queria regenerar- Muller e Toni Vestani. Comédia,
se. Forte histeria, filmada pela bacana, em que a impagável fi­
Columhía, . com Richard Conte, gura de Violeta Ferraz está de
Dianna: Foster e Kathryn 'Grant, «amargar» ...

---O
,

CI��E COLON
\

Poucos filmes sobre a aviação
tiveram o impacto emocional é a.

autenticidade de situações como

este «ENTRE A TERR.A E O
CEU» protagonizada por Jack:
Hawkins e Elizabeth Sellars, que
iJ CINE COLON lançará 4a. fti '

ra, às 7 e 9.15 da noite, ENTRE
.A TERRA E O CEU é urna reali­

zação e.."l1 tudo' e por' tudo (1igna
da atenção não apenas d03 lj11,;'
se entusiasmam com as- coisas da;

llladern,a aviação, como d8:quelts
que apreciam um drama bem e­

r.j_uilibrado e feito éom os elemitl­
tos da vida comum,

Salomão» e «Mogarnhom que não
se viam na tela. tantas cenas es­

petaculares, tanta ação vibrante
e um conflito romantico tão }!1
tenso quanto apl'esenta WATUEl'
a pelicula que o CTNE' COLON
exibirá sábado às 4 - 7 e 9.15 em

sua tela. gig:ante_

Sexta-f",ira, às 8 dà noite o

Cine COI011 exibirá um super-po.
1icíal da 20th. Century Fax, ir,ti­
tulado . "BELEZA PERVERSA»
(Angela,). com Dennis O'Keefe,
Mara Lane e com a participaçáo
.le Ros..oano Brazzi.

«WATUSh _ Gigante Africa­
no - tecnicolor ela Metro; com

Gec1"ge Montgomery e Taina Elg.
será ('I excepcional !ançam€>nto c:ie
13ábl!.do na tela gigante do Cin"
Ce'lon. WATUSI, um drama que
se desenrola através de emocio­
nantes aventuras, filmadas no

coração das 'seivas africanas, com
exoticos ce�arios emoldurali.do ao

paradisiaca beleza de panoramas
agrestes. Desde as memoraveis

:pro-duçõe;> de. «As Minas '.io R�il

Advogado
R.ua Abdon Batista,. N·. 20 - Join'viHe ,

--. --==:=======:=-:=========
.ry

Dot I Jobnscber
I'

,
Rua Barão do Rio Branco nr. 354

o SellHatei emCuritiba
á uma quadra da Nova Estação Rodoviária.

Ponto de chc:gada e partida de
todos os ônibus.

DOIlUNGO:

e James. Darreu

,'pJ , ,

......
AN IVERSÁRIOS do sr, Alfredo Salfer, conceitua­

do comerciante conterraneo c

chefe da firma Comercial Salfcf
!�tda_

,MALÁRIA
O Servico Nacional de malá­

ria evita � propagação da ma­

lária dedetãzando as casas uma
'. vez por ano e curando �� do­
entes gràtuitamcnte com com­

primidos antí-malárteos.
I

S1'a. Erna Eichoiz

Comemora hoje sua (lata nata­

licia a, sra, Erna Eicholz, espc-:
sa do sr. Ewaldo Eicholz.

Menina l\iarly

Aniversaría hoje a graciosa me­

nina Marly filha do sr. Jojb
Mendes.

.Sra, Erica Eger

Passa hoje 'O dia natalicio c',.a

sra. Erica Eger, esposa do

Ernesto Eger.
S"..

Sra. R�sita L. Schwarz

Festeja hoje seu dia natalicio a

sra. Rosita L. Schwarz, esposa,
do sr , Afonso Luiz Schwarz -Ó,

Sra, Onízia, Silveira

Festeja hoje seu aniversario a

sra. Onizia Silveira, esposa do

sr. Elisiario Silveira, residente
em Guaramirim.

Sr. G�dofred� 'I'orrerrs

Decorre hoje o dia natalício do
sr. Godofredo Torrens, operoso

agente dos Correios e Telegrafon
Sr. Leon Mz:yk

. Faz anos hoje' o sr. Leon Mzyk,
funcionário da Drogaria e Fal:­
macia Catarinense ."

Sr. Alfred. Salfer

Transcorre hoje a data natalicia

TogaI. alivia as dôrea cona legurança e

rapidez.
TOlral " é IndIcado contra.

Dôres de éabeça Resfriados
Nevralgias Gripe

.

Reumatismo Ciatica
Togai - auxltla a Ilim'lnação do ácido úrico. Não exerce qualquer ação
depressiva. Os comprimidos de Togai dissolvidos em agua são facels de
tomar.. Milhares de médico. atestam a sua eficácIa. Togai é medicamento
que se pode tomar com absoluta confiança.

h !1!JlltfI&&J!ibl ti

Jurídico e ContábilEscritório
Direção do:'- Dr. JOAO DIAS TAVARES

Advogado'e Con�or

Advocacia:- Civil
Criminal.

Comercial Trabalhista

Contab1lldade:- Legalização de livros Escritas
comerciais Peritagens Judiciais e

Extra.s Jud1eiais.

-------- _. -- _.,
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.

--

"'W"TTTITi li' i Q. i. ii ii. ii ilTTli. II ii I·i i.'. i li' fíj. i. ,.� i lO .'1'1 li B ••• dlli ••••••••

3:
ENCURTE O tempode sua víagem com as 3.
novas LINHAS DIRETAS para CURITISA, ª

. ITAJAí e FLORIANÓPOLIS. �
:1

Novo Frot,Q d� Ônibus Último, Tipo

SUPER-PULI�ll1AN
o Máximo em Confôrto e Ségur�nçc.

I her
-

ae

---_.------------------�------------------�----------�

SABADO à� >1 " 7 e 9.15: - A ma.is aáisc�la, aven, tura. lia, t.t·i1ha do mais: fa,m�s� tesplIl'o d� mlinuo<

; «As l,\Jinas d� Re,i Sal�mão» W A T U S I - Giggnte ,A.fricano

Uma menina, filha da Sra,. An, I '

tania e do sr. Orlando C!os Rei s . �__;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.;;;;;;;,;;;;;_;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:::;;;;;:;;:;;;;;;;;;;;;;;.�.
Um menino, filh� da Sra. Maria I ==-::.-=-=-=-=:-==================:::::;=======
;a�1:dOSO e do sr. Geranso Frei- C U R lOS I DA D E S
Uma menina, filha da Sra.. Cla- Na China, os homens andam;

I
Iniciam as refeições pri.ncl;:;ai�

ra Pereira e do' sr. Domingos Ge, pelas ruas transportando os fi- pela sobremesa e terminam, comi
remias.

., 'I'
lhos a passeio em pequenas ces- a sopa.
tas, à guisa. de carrinhos.' x x x

Uma menina, filha da Sr&. osr- A linguagem que se escreve é I As ondas da telegrafia. sem fio,
trudes e do sr, Paulo Reinert. diferente da adotada para falar, atingem 300.000 quilômetros per'

Os livros se lêem da direita para segundo, Graças a esta rapic.ezJ
a esquerda.' , ." as onc"las transmitidas de Çlual­
O branco é emprega.do COrl.l'O

I
quer estação do mundo ci:;:cula-m

luto.
.

em torno do globo terrestre sete
Os chineses assinam primeiro. I vêzes em cad9., segundo.

o sobrenome e depois o no:ne x x x

próprio, 'I
Quando alguém lhes é apreS'en­

tado 'estreitam suas . próprIas
mãos ao invés de estreitarem as'

do povo conhecido.
Os homens é que execut:im os

vestidcs (:as (lamas e sã� ES mu-

1):le'l'e3 as carregadoras de móveis,
e dos mais variados pacotes pe­
sados, nas empresas de mudan­
ças e entregas a, d·omiciJio.
Os chineses'montam rio cavalo

I'pelo la-clo direito,

Segundo o ponto-de-vista ,de,
um psicólogo americano, os tra­
balhos domesticas não tem um

efeito negativo. Através de esta:
• tí�ticas, constatou ele qUe em 100
mulheres que têm auxilio dos·
maridos (ou de empregada.;i 110,

trabalho da casa,' soment,e' 23 �l!llIlltllilllllmllrlmlllllml[lmllimilltlllllmlllllt:lllllllllllll[lIllIlIlIllIl[]mlllml:;;

��!��.� q�e i��d�a�:a�g�d��e el��, � D E P O·' S I T O D E e' A L D E §
�:O:��l t����Il�����s c�e;���l:t:' � -

H E R tJt
g

E S·_ KAES If.'MO·,DEL
�

idade de 80 anos" ,� II<;. �
Aproposito, fa)3.ndo a urna 1'e-'· § ª

vista feminina de Belgrado o ::! Rua 5enodor Schmidt, 65 Fone 330" :;
marechal Tito afirmou que '"OS § CAL DE PEDRA '_ CAL DE CONCHA �

.

t-
. = ,

..elemento ..
am€rlcanos es ao com a 1'a:,:ao: o

�_ inctispensável nas· construções em geral. �marido deve' ajudiu- sua mullwl-
....

:CAL DE CONCHA E CALCÁREG: Constitutivo,
a limpar a cozinha, a mencs q11e � para neutralizar as 'terras ácidas, o qual propor-
possa pagar uma empregada .' .. » ,ciona eficaz colheita. ...

As donas-'(Ic-casa <ill1eriçallas, § .!:!
FORMICIDA líquida, em pó, e granulada, bem como.

conforme divulgou um jomal de! I§. MATA"ERVA em geral.
Nova Iorque, tem intere�se na,':::: Telefone para 330 que o atenderemos com prazerindí;stria de gêneros albientí- � ;:;e presteza na. elltl'tlga.

�:,;iOSÀ Corporação Americ4na' d8 � CQmpra-se SACOS DE PAPEL vazios em perfeito estado

Pesquisas 'no Mercado, fez uma =
'

. . =

:r,'[IIIII(II[�IIIIJJJillfl[ll!IIIIIIIIIJtJIIIIIIJm!lrll;111II11I11[Jllnilllll(ltll!lllIllllIltlll!Hm�
investigação no campo dos 8J't.i- � __,_

gcs eletronicos e sobre e5GaS

fi-I-"'���'"
t__....

}
- ---_._----

nalidades, constatou que -lo. 000 }

donas-de.,cas:;L dão. p"'efel'éncia ''I I'

aos programas diários de tflevi.-

'11
.

.e· .

são que anunciarll gêneros áli-.
menticios' e produtos em çQl1Ser­
.a ..

A investigação em apreço SH- lviu, também, para cbservar qnp
70% ds,s refe·ições cio fcit�lf, l'�; I
cozinha e não nas salas de ,1·Ul-

RECE!TA�
COUVE-FLOR COM
SALSICHAS

Tome 1 couve-flor, cozinhe em

água e sal, tendo o cuidado de I
,

não deixar desmanchar. Arrume,
nas vastlhas de barro individuais,
deite por cima manteiga derre.
tida e farinha de rosca :e leve ac

forno. Retire do forno e arrume

por cima as salsichas aferventa­
das durante uns 5 minutos, c

duas bolachas salgadas.

NASCIMENTOS
Na, Maternidade Darcy Vargas

foram reg ístrados ·�S seguintes:

Uma menina, filha da Sra: Elo­
rêncía. e do sr. Alfredo Nazárto .

Um menino, filho da Sra. Judi­
te e do sr .. Hercelino dos San­
tos.

Uma menina, filha da Sra. Jacy
e do sr. Manoel de Carvalho.

Uma menina, filha da Sl'a. Re­
nata e do sr. Fernando Prach.
thauser ,

Um menino, filho da Sra, Leonír
e do sr, José A. Borba.

Deve a Mulher Rb:eber
Auxm� do M@lI'ldo Nos
T'rr@balbo5 D:;'�mé$ticos?

LEITOR AMIGO: - Torne­
se sócio c�Iltribuinte da Socie­
dade de Ampar�s a�s Tubll!r­
cul�sos' P�bres de /oiuville.

·�ar .

*

VARIEDADES
PROPOSTA

NADA DE r.;.�COTt.S
MUiTO ABERTOS

O ALUNO: - Professor, papai ms disse' que se eu

tirar o 'primeiro lugar me dará quinhentos cruzeiros.
O MESTRE: - Muito bem! E daí?
- Poderíamos rachar o dinheiro se o senhor me

garantisse êsse primeiro lugar, não é? ..

* A SURP�ESA DO CÉTICO.
A um cético com respeito a mulheres, alguém per­

guntou:
� Que mulheres prefere você, as faladoras ou as

outras?
E êle surpreendido:
- Mas quais outras?"

* VESTIR-SE E COBRIR-SE
Um jornalista que foi apresentado a Colette admi­

rou-se da grande símpltctdad., das tóaletes da: faE101;a
romancista .

_ Na minha idade, querido Winston Caps
. ela - as mulheres não se vestem, cobrem-se.

disse

* BANQUETE A INDIGENTES
O banquete que o' rei Eduardo VII; de Inglaterra,

ofereceu a quinhentos mil indigentes de Londres, :'10
dia de sua coroação, foi um dos que mais célebres fi­
caram na História. Consumiram-Se nessa ocasião, 175
mil' quilos de carne de vaca, 65 mil quilos de carne de
carneiro, 30.000 de presunto, 43 mil quilos de pepinos,
200 mil quilos de batatas, e 30 mil quilos de queijo. Se
as mesas, utilizadas nesse banquete fossem postas, em

seguida, umas às outras, ocupariam uma extensão de
420 quílômetros. Serviram nessa monumental refei­
ção, nada menos de 71.450 criados.

Entre 09 maiores nrêmios lite­
rário figura o charn;do NoteI tia

. Academ.ia da Suéda" A {)rigel1�
desta denomina<;:ão provém de
Alfredo Nobel que destinou tôda,
a renc2a (Ia sua fortuTI3.,' aos iu­
tadores pela paz mundial e "de­
fensores da fraternidade hUl"!l3:na:
na esperança de se redimir da.
cu:lpa, pela desgraça. q\le seus ;n�

ventos proporcionaram aGS 1=0-
vos. (Alfredo Nobel foi {} invCD­
tal' da dinamite).

TRAÇÃO NAS 4 RODAS

VENDAS - SERViÇO - PEÇAS
CONCESS;ONÁRIOS:-

COMÉRCIO E INDúSTRIA
J O R DAN S, Á.H.

RUA ABDON BATISTA; 313 - JOINVILLE

Filme da Metro, C0111 JACK HAWKINS e ELIZABET:r; SELLARS
6a. FEIRA às 8 h�ras: - U�' super Il�Ii.cjal da Fox, CQm Dennis O'Keefe - Mara Lane e

Ro'ssa.n() Brazzi
BELEZA PERVERSA

Technicolor dá, Metro, com George Montgomery c Taina EIg'- Um drama que s.e de.senrola, atravé;,j
de emocionantes aventuras filmada;; no ceração das selvas africanas

DOMINGO às 4 - 7 e 9.15: - Fina-lm:mt'e entre nós, o tã� aguardado e aplaudido' filme, que tôda

cidade quer assistir. O MERCAO'OR DE ALMAS
Ginemascope em cores ele Luxo da 20th. Century Fax, cóm

FAUL NEWMAN - Pr'emiado em Cannes' com') melh�r interpretação masculina neste filme.
.JOANNE WOODWARD - FremÍli.da com um «Oscar» como a meIh�r atriz do an� em «O Mcrca'd�l'

de Almas)}.
UM FILME EXPLOSIVO

5a. FEIRA: - A mai�r caçada humana, do �éculo� 6a. FEIRA: -- A grande sensação ingleza

I) ",PROJETO M. 7'" l'I

"OS IRMA-OS RICrO!''� Phylis Calvert e James r::;onald.·
Richard Conte _ D'ianne Foster _ KathTyn Grar;_t "'SARADO: - A mai�r das avelltUrRS II

«O·�ARÃO AVENTUREIRO» c�m Vil1cent Price

I,e RUen :Orew

:.P·ara apresentar a verdadeira. c impagável VIOLETA FERRAZ a melhor come-

diante do ll�SS� cinema " N O M U N D O D A L U A " �
U ti (d 'd-

jgj
ma ver getn, em roupa e come la para, fazeI' rir cerno nunca. .. ,

,. .,' �
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FRANCO ... CHOCANTE E AUDAZ.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Duneios

rDREHE�(t:;�eir;�:�;C��r� i� ges\wht fuer Pcrzellanfabrík in Campo Largo - k:'araná líJi
.

ª Bewerber mit mehrfaehríger Práxis wollen sich bitte

�oO vorstellen hei PORCELANA SCHMIDT S.A. - POl\'lE-

�l"'�RODE, S.C.
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Aluga ...se
casa de material com todo

confôrto, à RUa. Xanxc:rê.
Tratar à Rua Orestes Gui­
marães (fundos do campo
'do América), la. casa do I
lado esquerdo. . l,

Vende-se
uma vaca holandesa com 5
meses de cria, e uma má­
quina de cortar ração. Vêr
e tratar à Rua Caçador,
nr. 125.

Na Assembléia Legislativa

TrujiUo Está Violando.
'Di�'ei{'os do Homem
CARACAS, 6 (UP!) - A V'fO­

nezuela vai solicitar. convocação
do Conselho da Organização de",

Estados. Americanos lpara tratar
da grave situação iI.à. República,
Domin.iclna. O Conselho de Mi·­
nistros {Ia Venezuela enviou i_ns-

para denunciar que o governo de
Ciudad i:rujillo estava violandu
,os direitos do homem e a livre

manifestação do pensamento.

Brasília (li'reparo-se
poa'ti o tt,arnavai
BRASílrIA, 8 (Transp.)

Os "foliões" da Novacap estão
em intensoIl preparativos para
''O carnaval. Blocos e grupos
carnavalescos ensaianl com.

;2-nimação para o carnaval de
Tua. Enquanto isso a· polícia,
para. assegurar a, ordem du­
nmte o reinado de MomCl'l bai­
xou instruções sôbre o uso de

fantasias, venda de bebidas

'1 d'
'-

'nova' ll'í! npOSlçoO
.
RIO, 8 (Transp.) - ComO'

ll1formamos JK, que há dias,
'sofrera ind�sposição, sentiu-se'
mal ontem novamente. Tra­
ta-se, .apuramos, duma per­
turbação gá'Strica. Os médicos
haviam recomendado absoluto
Tepouso durante certo período"..
J"K não. atendeu completa­
mente às recomendações-. De·
poiG de alguns dias. de inati­
vidade voltou à sua intensa
Totina.

DeMarcoArgentá S/I\
iNtHJSTfUA E COMÉRCIO

I

Assembléia Gsrd Ordinária

São convidados 08 senhores acionista,s a. reunirem-se em
asser.l1bléi8, geral ordinária, no dia 9 de aqril d'2ste ano. às 14
horas, em sua séde secial, à rua Fan:oupilha em Videi.ra�
aJim de. deliberarem. �ôbre a seguinte

"

ORDEM DO DIA

a) Discussão do balanço e contas de 1959
b), Eleição da neva diretoria, conselhO' fiscal e íiXação

de honorários. '.

AVISO

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, n9.· sedEi
social, os documentos a que se refere o art. 99, do Decl"eto·le�
m. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Videil:a" 1 de Fevereiro de 1960

JULIO PELAEZ - Direi-or

EMPRÊSA 1I0SMAR ONOFRE"
I '

ôNIBUS .PULLMAN INTERMUNICIPAL - DIARV1-
MENTE DE JOINVILLE A SÃO JOÃO E STA. CRUZ
DO ITAPER;IÚ. BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARMAÇÃO '

.

HORARIO: Safda de Joinville í5 hs.
" Armação - 6,30 flS.

NOTA: Aos Sábados a saída de Jflinville é às 14,00 bs.

AGENCIA: Junto à Auio Viação Catarinense

JOINVILLE
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A qualque.r hora ..,. '

, ,

na sc,!,pre um bOIM programa na

Nova Rádio Cultura
-.t.!l!1f!-' II • , • D II' • II •••••••••••••••••• I ••U • I!�� • II ' I I • 1.1I..Jl...L&t.L1i!"JlU

CLASSIFJCAD'OS, Página 5,

Class·fieados
Móv e i s para casas

Comerciais
Por terem sido substituídos por outros de maior serventia

para suas finalidades, a Drogaria Catarinense tem à vendá
vários MóVEIS USADOS, para casas comerciais, tais como:

Balcões para caixa registradora
Armários com gavetas '(até 40 gavetas)
Vitrinas para exposição de mercadorias
Balcões com vitrinas, para sobrepôr
Balcões simples
Balcões com curva em meia lua

I... é muitos outros móveis, à escôlha do interessado.

'" �:.:::.::.::::��::�::-.::::.�:�:�.�:�::.. , I

(Conclusão da. 3a
..pag.) alcoólicas e presença de me-

Secretário da Segurança, e só

I nores nos bailes.
o menos avisado não sentia IVO MONTENEGRO A
que o orador argumentava. ..F. VIEGAS:
sem vontade, terrivelmente ELE][ç:ÕES' ESTÃO GANHAS.
contrafeito e mesmo contra- COMO A DE PREFEITO ...
ríado, tal modo era ingrata a A certa altura o sr. Fernan-
tarefa, de defender o maior' dO Viegas, desejando vir em

'

criador de casos para o Go- socorro de seu colega e líder,
vêrno nos últimos tempos. Ou. frisa que a oposição es.tá de
sempre. tal maneira amedrontada com

as próximas eleições, que de
um fato tão simples quer' fa-
zer um grande caso político. E

que as eleições já estavam ga­
nhas, ao que o sr. Ivo Monte­

negro encaixa ímediatamen­
te: "Como a d'e prefeito ... " A

propósito de violências noli­

ciaís, o sr. Antônio Almeída.
Em feliz e oportuno' aparte, ci­
ta o caso do massacre da po-
lícia ria pessoa do deputado·truções ao seu representante para. Agostinho Mignone, em Joa­

·convocar os estaàos arl1eriCanoi;
çaba, a mando cio Delega.do da,
DR daquela Jocaiidad-2.
ln:SITA DO
OlEP. OSMAR CUNHA

t
O sr. Estivalst Pires anun­

j cia a presença, na· Assemp13ia,
do deputado doutor Osmar
Cunha, solicitando ao Dresi·
dente da Mesa a suspensã.o da
sessão para que os narlamen-
tares pudesse'm cumprimentar )
o visitante.. O sr. Braz Alves, fLORES i
obs2rvando a praxe. suspende NATURAIS'!a sessão, e o sr. Osmar Cunha

II.J.do a. C�lritiba visite a'é cumprimentado pelos rnem- _

maIor co!eçao de begonias,bras é.a Casa no g'abinete da 1\ ( obrad?,s, violetas africa,-pre.'Jidência, manÚ�ncío com
nas crespas e Petunias cio-todos cordi.al palestra..

PROJETOS bradas; " iml'lortadas dos

EM TRAMITAÇÃO
Estadüs :Urlidüs e Europa.

!
.

Rua Cl:HJe, 1.145, esquinaReiniciada a sessão, i301' da. Rua Rocl=feleT, em fren-.

aprovado r ;3 q uerjmsn to : do,
I
'te'a Retífica Newasa. Ilieputa'do Ivo Silvei:ra, vice-iÍ' I

der da oposição mandando..
,; - .. - ---

induir na, ordem' do dia "01'0-, , '.
"

jeto nr. 458/59, êste é subrne- � �pr.ovaao,. erb pnmel!'� vO· r

Uic�o à discus.são e aprovação. tlaça,o,.? projeto que conSIdera

c: projeto amplia a; atribui- de utllld�de pública o, Círcu�o,
çoes da Consultoria Jurídíca

do Bom ",amatarmo, de Bru;:,·

do Estado e dá outras provi-' que,í o mesmo sucedendo com.

ciências. E' aprovado, subindO' o de nr. 471/59, d!) sr. Altir: .

� Comissão de Redação d,�,

I
Web8r de Mello, que conside",'

Leis
.. "

.

,�

, 1'a de utiEd:aqe pública o Clu-
;

.
O 'projeto n:r. 164/59, de au _

be de Tiro, Caça e �esca Ma1.

toria do c�eputaco Agcstiriha
Rondon, de Jaragua do ,Sul.

MIgnone sofre emenda do au-

tor, sendo retir.:..do ela pauta.

COZINHEIR�t\
dePrecisa-se

uma à rua' do
Príncipe, 746.

ALUGA-SE
Na parte térrea do Edifício Dna. Francisca,

bem defronte ao Forum, oluçom-se diversas sa­

Ias próprios para' escritórios, consultórios rné
dicos ou dentistas, lojas, etc.

ESPI SEGUROSI nformações com

Dna. Francisco, 16.
Rua

C A R ,p I N T E I R O

Preciso-sedeum bom .carpinteiro. Apre­
sentar-se com documentos, no Coléqio "Bom
Jesus" - Rua Princesa 'Isabel, 438.

Sabão Luiz X'V
O melhor sabão. Pe­
didos: Rua Marajá'
n. 90 - Joinville.

. - - __ - 1: e, __

VENDE S E

- CLíNICA. MJ;:DICA. -
-CIRURGIA.-
- GINECOLOGIA -

OONS:ULTóRIO: Rua Rio Bi'ancó 80
(Ántig:o consultório do ·Dr. 'Plácido d�mes)'.
RESID'ENCIA: Rua Dr. João Colin, 1981.

Bar e Restaurante em

Corupá, encostado à Es­
tação Ferroviária. Preço
Popular. - Tratar com o

proprietário no Hotel Re­
gina, em Corupá.
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! ,'SOLD'ADOR,ES !
= =

§ Oferece colncação 'imediata a INDÚSTRIA �
�_ DE REFRIGERAÇÃO CONSUL S.A. Interes- _�
= sados queiram apresentar-se à Riua Araran- ;;:;

� guá, 352 - Portão nr. 1, entr,e 13;30 e 14,00 ªª

� horas. �
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VENDE-SE
o bar Zll:CA antigo balo
Tríanon, à Rua Ministro
Calógeras, 298.

Tratar no !o::aI.

.IA. NOTICIA

Edital de Citação Com o

Prazo de Villte. Dias
O Doutor Norberto 2;: Mi- ta Comarca em 28 de Dezembro
randa Ramos, Juiz lle Di- c.e 1957. 2 - Que, o casal não
reíto dia La, Vara. d,,_ Co-

.

possui bens nem tão pouco, fi­
marca de Joínvíüa, }:;stado lhos. 3 r-r- Que, apos 15 dias de
de Santa. Catarma, 5rasil, ( casados, a suplicada abanxionou
na forma. da lel, etc. . . o lar, acompanhada. de um ama-

zío, estando atualmente em lugar
FAZ SABER aos que o presen- incerto e. não sabído. Nestas con­

te edital virem ou dele conheci ..
'

díções, vem requerer a Vossa Ex­
mento tlV�rem, eX?edld? nos au- celência, se digne ordenar a ci­
tas da açao ordínáría ue de�CjUl"'1 tacão da Supda, 'J01' edital na

t,e, .que l1e�te Juizo,. pelo CRrLól'.�c fc;ma dos artigos 1'77 e seguintes
G? 10. OflCIO do Cível e Cv�'Y)"I:_ -

l do Cóo ígo de Processo Civil, para.
CIO, promove F R A N C I ;::; C O

! responder aos termos da presente
I SCHOEFFEL, contra sua mulher ( acão ordinária de desquite que é
S A L V A TINA :'�AU:.L:ELIl>JA I aferada com funçlamento'nos art.
SCHOEFFEL, que atendendo ao

I 315 n. III 316 e 317 ns. I e IH
que lhe foi requerido pejo Auto!' todos do Código Civil contesta-Id
que afirmou estar a citanda em

I' querendo pena. ele l'�velia acão
lugar incerto e não sabido, p3!O esta que.' deverá, alfírrí, S;1' j�l­
�resente e�Uta.l, qU� será;;;�;:m�� gada procedente, -condenando-se
a porta pi íncípal ao Edü,.,;,Q �J a R.é como cônjuge culpada e
Forum desta Comarca, e, por co- mais, em custas, nonorárícs d3!
pia, publicada uma (1.) vez no advogado e demais combinações
Diário Oficia.l do Estado c dilas legais. Hestes Termos, protestan­
(�). veze� no. Jorr;al 10CG_\,U�_ N�- do peja produção de todo gênero'
tícía», �Ita a Ré S�,I:, �A � IN_A de provas em direito perrnítídas,
LAUDELINA SCHOE.d·EL, bra- ,

inclusive depeimento pessoal da.

sileir�, do lar, a,t�almente em lu- Suplicada, pena de confesso, OU­

gar incerto e n30 sabdo. psra vída de testemunhas, cujo rol se­
que venha a J�izo, no dia 1.5 rá oportunamente depositada em;
(quinze) de Março do corrente cartório juntada de documentos
ano, às 14,30 horas, assistir a au-

e outras que sirvam. aos interes­

diência. de. conciliação, fi.c,mcio ses ca ação, e dando-se a pro­
outrossim ciente que pc .era con- sente aos efeitos fiscais o valor
testar a aludida ação �o prazo de C�'$ 2.500,00, péde. Deferi­
legal, a contar da data na conci- menta .. Jeinville, 30 de Julho <iei
.líação, caso a mes�n:?o fracasse, 1959 p.p, (as.) Evi Alexandre Va,­
cuja ação foi proposta nos ter-· rela. «El para que chegue ao co­
mas constantes da inicial abaixe- nhecimento dos interessados �

transcrita:. «Merit.issimo SeIillor' ninguém possa alegar ígnorància,
Doutor JUIZ de Diréito da Prí- mandou expedir o presente edi­
meíra vara da Comarca (;,e'Join- tal, na forma da lei. D1ado e pas­
ville. Francisco Schoeife',. brasi. sado nesta .cídade ele JOÍiwillc,
leiro, casa, comercíárío, domici-

aos 8 (oito) dias do mês de Fe­
liado e residente nesta cidade, vereíro de 1960, e1um mil nove,

por seu advogado adíante assina- centos e sessenta). Eu (as.) Ro­
do, procuração anexa (doc. 1), drígo de Oliveira Lobo, escrivão,
com escrit,órios à Rua 9 de Mar-

o subscrevi.
ço, 582, onde recebe i:1t:i.maçõe,:;,

(as.) Norberto (lc I'I'l. Ranl'í)S
tendo- em vists. n. defasa. de seus

Juiz de Direito ::la la, Vara.
ci.ireitos e interesses, vem expor fi

requerer a 'V03sa EXCElência, !)

seguinte: 1 - Que, é casado cem;

Salvatina Laudelina Schoeffel,
brasileira, do lar, atufl.lmente elL

l:-tgar .incerjq e não (';g,bido, ma..

trimónio esse que se re.alizou nes-

Vende-se
Tijolos para pronta
entrega. Rua Are­
xandre Schlernrn 315

Ccnfere com 0' eriginal, ao qual
1".1e reporto e dOll fé.

,Joinville, 8 de Fevereiro de 1950
O �scrivã,o

Rodrig® de Ol�'lltira Loblil -

PERD'EU-SE

I N D I C A D O R P R O f ISS i llN'A L
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MEDICOS
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,--�----�--------��--�----�--��--�----�-------��-

O R L. OW S K I, tH�. 'OS�Y GARCIA
Médico

C�nll1ica Médica
DOENÇAS :DE SENHORAS - OPERAÇõES E PARTOS -

COM ESTÁGIOS DE APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALI­
ZACÃO NA SANTA CASA n� MISERICORDIA DE SANTOS
'E S-ÃO PAULO - Consultório e residência·à Rua 9 de l\{ar,çu,
141 - F1me 693.

HORARIO: das 9 às 12 e das 15 às 18 horas.

Atende chamados a qualquer hora

.

um óculos de gráu, arma­

ção escura no trajeto das,
Ruas São 'Paulo, Itajaí'e
Rio Branco. Pede-se a D<:�S­
soa que o achou favor-en­
tregar na Rua Eugenio Ma-

l reira, 487 ou nesta redação,
! me-diante gratificação.

ISTO' É
O QUE

R,ESOLVE!

D'R.l..tJIZ

.��----------------------------------------._�

:��D'R�\AlBANO SCHUlTZ fi.AUSENTE DURAN,TE O MÊS DE JANEiRO

'_ ,. -

.
DR, JOÃO. SCHlEMM

_;._ DOENÇAS INTERNAS -

CONSULTAS: - das 15 às 18 horas
RUA PRINCEZA ISABEL, 347 -:- TELEFONE: H-a

'�oIi,

DR. FUSEIRO DE CAMARGO
CmURGlA GJ):RAL - CURrrI:SA

Estômago, Vias Biliares, Intestinos,. Doenças Ano-renali
Consultório: -,Hospital São J"ueas - ·Av. João Gualberil'i,
n� 1940 '- Fones: 4696/469:7 - Consult-as das 14 às 1$ M.
RESID:tNCJ.A: - Rua Buenos Aires, Jar. 205 - Fone: 60

.. - - .._-----,

D· R. W I L H E l M F I l L
I\oIEDICO ESPECIALISTA

lliplomado na Alemanha e no Brasil
Doenças de senhoras e hormonais - Partos e opera­
ções obst-étricas e ginecológicas - Laboratório especia­
lisado para diagnóstico precoce de câncer CColpocito­
logia e Histopatologia.) - Tratamento pré-natal __;:

Distúrbios do climatério
Consultas: >das 15 às 18 hrs. - Pela mainhã c/ hora marcada

ATENDE CHAMADOS À NOITE
'Consultório: Residência:

Rua Max Colhl, 640 'Rua J'maruhy
(antigo campo Caxias)

CHapas DE Clinica de Olhos - Ouvidos,.:..r;;ri� oe"G;�ganta lIlto

E:UC'RJEI II DR. SADAllA AMIN

� 'II _
_

MODERNA Il,l PRIMOROSAMENTE INSTALADA
A melhor aparelhada em Santa Catarina

DU O .1
,� It_Q_a�A_b_d_o_n_B_a.t_i_st_a_(....JM_f_r,�on_t_e_a_"_A_N_O_'1'_I,_C_I_A....._'__-.- J O I N V I L LE.--

;fi 1_... ... .... _. _ .'Ir ... co

I,
/: �-------�--- -.__._._-------,_�

I I

I I,
I, : li'
ii i:����'_r r�'__�.�_. � � ��__��

................ ,-- ,. .,

para fazer móveis e lambris
bon·itos e econômicos.!

BUStHlE
& lErrfR LIDA.
Rua do Ptini:ipe, 123

JOINVILLE

, .

DR. ALDO FL.ORIANO ATTILA URIAM
CUNICA E ClRURGIA DOS OLHOS

Dispõe do mais mode:rno e compÍeto eqmpament6
para bem atender à especialidade

OONSUL'J!ORIO E RESID1l:NCIA: Rua Mário Lobo, a
- FONE, 372 - .

HORA.RIO: Das I às 12 e das 15 ia' 18 hora.

b4J .. 4'fI' • '" ---- _ ....

DR. NELSON WENDEL

AUSENTE ATÉ 10 D'E FEVERE�RO

DR. EVANDRO PETRY
CUNICA DE TUMORES. CANCER, RADWTERAPLl

Consultas diãriamente das H às 18 horas
Rua Visconde de Taunay, 299 - Fone: 6-7-1

ResIdência: - Rua 15 de Novembro,,526 - Fone·2-2';'!!
JOINVILLE -::- BTA. CATARINA

.�" , ...._-- .... - ....... • • w ......__�_�,,__
I

CLíNICA MÉDICA
Doenças de Senhoras - Partos e

.

OPERAÇõES.
Cnnsultório e 'Residência: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone: 22ft

Consultas: Diàriamente das 10 às 12 horas e das 15 é,a
18 hOrAS - sábados das 10 às 12 hora!:.

ATENDE CHAMADOS � QUALQUER HORA

�-----��-------·--�---�--�--·---·�r�·----·_.�-----�--------�-�.

DR. UDElSON REZENDE DUARTE
Ouvidos - Nariz - Garganta e Cirurgia na esp�cialidade

HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 horas

Dispõe do mais moderno e completo equipamcn to
.

para bem a.tendcr à especialidade
,

CONSULTORIO II RlESIDENQ;IA: - Rua das Palmeiras,

I:esquina R. Rio Br<:lllCO, defronte :'lU Palácio 'dos Prindpes. :
,

......_�_ ..�_... ..._ .. wllfl:O'''' ........

-4 ",......;rp ..._ ....

DR. OTAV�O DE OllVEGRA PAES
Ex-Assistente do Prof. Gcnlvel Londi'es - Com e!itálPG

na Univer:;idade de Viena
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DO CORAÇ.i\O -- EL:W­

TRO-CARDIOGRAMA - DOENÇAS INTERNAS
CONSULTÚR.i.O: - Rua 15 de Novembro, 6Ul

RESIDeNCIA: . .Rua �ssões,' SO
,_ �� ..."._.. IV. ........ .....�

'."

DR. NORtrlERTO SCHlEMM

Ausente duronte·o mês de Fevereiro, e co­
munica a sua nova �esidên�ia à R.uo. 15 de

Novembro, 644 - alto da Vldraçana 15. ,

........

..----------....+-_.� ...._--------------_.�----

DR. HANS WfiRI'-U:R BASCHUNG
CiRURGIA, ORTOPÉDICA E TRAUMATOLOCiU,

Especiali�ado nos Ho�pjtab de São Paulo

Fraturas, Reumatismos, defeitos 'oongênitos, Cimrgiit.
óssea, muscular e tendinósa. etc.

Consultório e Resid.: Edifici(l n. Rost ;
lttus' Imaruhy, 14 - Horá}:'io • da'.s 14 às 18,31) hon",. �

__ .... ie. • r'
'

__-..' _ ....

DR. SYlVANO DA CAMINO
CLíNICA DE CRIANÇAS - CLtNICA :AiEDICA

OONSULTORIO: Rua Dl'. João Colin, 996

HORARIO: das 15 ás 19 horas.

RESIDENCIA: Rua Duq1,le de Caxias, 7.
HORARIO: das 11 ás 14 horas.

ATENDE CHAM,�DOS A DOMICíLIO.

'..

L A B O R A T (sR- I ô D ÉÃt�AU's ÉS '1
·GERT I<UMlEHN f'FÂRMAC1l:UTICO - QUíMIÇO �

Avenida Getúlio Vargas, 830 - Fone, 623
.

.
. JOINVILLE

Exámes de sangue, urina, fezes, suco gástrico, escano, pús,
líquido cefalo-raquidiano. Grupos Sanguíneos - Fator Rh.

Diagnóstico da gravidez - Tubagem duodenal - Provas da

funçã<> hepática ,- Sql'oaglutinaçãO' e intradermoreação para
'-- brucelose. --

Exame quhnito e bacteriológico da água.
Horário: das 8 às 12 - 14 às 17,30 - Sá1;Jados: das fl' à.s 12.·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



EJoão Pérez Parou de Pedalar .. •
Apenas; 18 horas oe 30 minutos cumpriu o pedalista que domingo, às 11 horas. iniciou a sua pro\a de 80 horas sô bre uma bicicleta. - Precisamente às 1,30 da madrugada J.'3 2a. -reíra, João Pérez foi acometi ,

do ce i01tes. cãJmhtas. - Após "j;) r massageado por amigos seus, conseguiu pedalar ainda até às 5,30 da manhã, quando então teve que desistir da prova'. - Foi medicado numa farmácia que estava de plantão nor
volta das ti ho:ras da manhã de 2a. -feira - Quando procuram Os entrar em contacto com João Pérez, o mesmo estava repou sande no hotel em que está hospedado - Nesta ocasião iam os sabedores que João Pérez -(S�
ainda Ctlli�egli1JJsse' patrocinadores) iria. Iniciar novamente a arrojada prova .ontem às 20 horas, como realmente o fêz. Vejamos se desta feita às 80 horas serão consegutdas.

��====�==================:==========�=============================================

Fácil do �América Sôbre O I
II

I ri
Por Dois Tentos a Zero Vit,.,ri,cf':Jm ...Se os Rubros, Frente Aos Auri-Ver­
des de São Frenciscc do' Sul - D'icH e Otacílio os Goleadores _'_ Norma�
a Ar'bitragem

-

de Benedito 'CompOr! - Fraquissimo o Futebol A�lI'esen­
tado Decepcionou o "pirang,D' - Nã.o J,ogou Bem o América - Da-

-- dos Técnicos - Quhas Notas --

,

. REDATOl:

JOlNVU..lE,9 DE FEVEREIRO DE 1960

N.ERVAl PEREIRA

Estiveram em ação Da

tarde de domingo passado,
em intermunicipal amistoso,
(JS conjuntos de América de
nossa cidade e Ipíranga de
São Francisco do Sul. A vi­
tória pertenceu ,aO' onze da

Rua Edgar Schnaider. pelo
marcador de 2 tentos a zero,

numa partida que pouca
coisa de realmente interes­
sante foi dada a presenciar,
tal a mediocridade do. fute­
bol praticado.
Não se pode dizer que o

América tenha jogado' to­
talmepte mal" mas não se

pode deixar de dizer, tam­

bém, que o América não jo­

gou bem. Cumpriram os ru­

bros uma .psíeja apenas mo­

desta, com uma atuação que
sinceramente não conven­

ceu. Por quase .todo o trans­
correr da porfia os rubros
comandaram as ações mas

num ato que' se consumava
unicamente pela fragilidade'
de seu adversário.

.

,

Pareceu até que o fato. ele
se, apresentar o

.

Ipiranga
'

com uma atuação das mais

apagadas, irifluíu na produ­
ção da esquadra rubra. A

DADOS TECNICOS grande verdade é a de que o

América apenas jogou por
.

jogar, sempre a demonstrar
pouco íriterêsse e pouco em­

penho pela vitória, tal as

inúmeras oportunidades des­
perdíçadas pelos seus 'dian­
teiros. /0,

Numá aniUse fria dó es-

,petáculo. é evidente que se

encontre o onze americano
mais destacado. uma vez

que comandou totalmente o

jôgo de meio' de campo,' pre­
domínio êste que lhe valeu
uma enorme série -de cons­

tantes ataques, muitos deles
, desperdiçados' displicente­
mente pelos dianteiros. Em-'
bora o

'

fute9-ül iôsse dos
mais medíocres, e em que
pese o fato de não terem os

rubros cumprido boa parti­
da, mesma assim a melhor
esquadra \ em cancha foi 'a
do América ..
A moral da história é a

.

de que o América venceu

porque o Ipiranga é uma

equipe francamente frágil,
pois em se falando em fu­
tebol pouca coisa está a fa­
vor do rubro joinvillense
nesta partida. Também é
pcssível que o. Amérícn te­
nha apresentado' esta fraca
atuação, em virtude de não
encontrar pela frente um

adversário que lhe exigisse
mais. ação. haja vista que a

,

esquadrá da Babitonga este­
ve apagadíssíma em ambas
as fases.

. Em resumo vitória fácil
do Améríca, Úente a um ad­
versário que não, apresentou
qualquer' qualidade, numa

peleJa 'em que o aprimora­
mento técnico esteve' gran­
demente ausente. Falando

, com sinceridade, o Ipiranga
decepéionou em toda linha.
Esperava-se bem outra es-

. quadra do que esta que se

apresentou no domingo no
Estádio da Rua Edgar Sch­
rtaider que nada mais de­
,mon.strou do que um punha­
do de atleta.:> sem qualquer
en trosamen to

O marcador foi movimen­
tado'logo aos 3 minutos de
contenda, por intermédio de
Didi, 'após receber na mé­
diQa um passe de Chique,
pela direita. Não teve o co­

mandante mais do que en­

viar, um sem pulo batendo
totalmente o arqueiro Ciga­
no. Com êste lxO termina o

primeiro período,.permane-

desta maneira decretada. o fim'
da primeira faze.
Voltam as equipes para i dis­

putarem os 45 minutos restan­

tes; porém logo de início viu-se

que ambas se defendiam bem
até que aos 40 minutos, uma
bola arremessada de longa dis­
tancía burlou a. 'vigilância do,

arqueiro Lauro índo.anínhar-se
em sua cidadela.

JôGO: América F. C. (local X Ipiranga FC (S. Frco.)
CATEGORIA: Amistoso intermunicipal
PRELIMINAR": Asp. América 3 x DER E. C. O

LOCAL: Estádio Americano, à Rua Edgar Schnaider
la . FASE:. América 1xO

FINAL: América 2 X Ipíranga °

RENDA: ors 11.460,00
ÁRBITRO: Benedito R. de 'Campos, .da LJF
AUXILIARES: A. Constâncio e Claudionor de Souza

GOLEADORES: Dídí aos 3. mino da la. fase; e Otacílio,
aos 37 m., da 2a. fase, para o América

QUADROS: Améríc., F. C. - Bosse, Nírton e Beco;
Cleuson. Zabot (Ibraírn) e Ceceu; Chíque, Euclides

(Leleco) , Dldi (Muzito ), ;Laranjinha e Otacílío. -'-'

Ipiranga F. C. - Cigano, Neco ,e Natalino; Verme­

lho, China � Gemada; Vavá, Botinha (Qheno), Bu­

jão, eélio, e Germaninho (Chíco ) ,

<,

Em partãda I"e'ill1izllIda domin­

go 2,<,- viz1nhri_ cjd�:de de Ara­

qual' i. foi C> 'T-errestre local su­

plantada pelu seu adversário

pelo placarã de 2 tentos a 1.
, Desde 'o fIÚci{), do prélío, viu­

se c desentmsamentc üo quin­
teto, atacante local que raras

veZES conseguiu 1e''\1':1.:r pânico ii.
-

defensiva da equipe vtsítaute.
Pcrém resta salientar que foi

um cotejo dos mats movímen­
tados já que 'Se viu desde o íní-'
cio que -:limÕllS as equipes erí­
traram em grmma.do com bom

espíríte 'de luta, querendo, des­
ta maneira, cada um, ficai' cor:a
a vítóría para suas cõres,

O placard foi movímentadc
2-05 37 minutos pela equipe vi­

sitante, apfu uma falsa mves­

tida do guroda. valas Lauro.

O Ter-restre- n.il.ü baqueou di­
ante deste tento e atírou-se a

luta com :ii libra. que lhe é pe­
culiar e aos 3íJ-Jminutos consíg­
'nau o seu. tenw de honra após
ser batido um escanteio, sendo

'l'ÓPICOS DO ENCONTRO

Jôgo: Terrestre 1 x Arrumado­
res 2..

Local: Estádio do 7 de Setem­
obro.

Placard Parcial: Terrestre 1 x

1'• rrumadores 1.
. Placard Final: Terrestre 1 x

Arrumadores 2.

QUADRO

o quadro do 'I'errestre formou
com: Lauro; Nene I e,Paçóca;
Gervasío, Juarez e Irihâo ; To­

nico, Odilon, Nene 'II, Janjão c

Vad.co .
I

Vascoe
Bareelona
elnpataram"
GUAYAQUIL, 8 (UPI) -

O Vasco da Ga.ma do Rio e

Barcê1on1!. @sta cidade em­

pata::'arn por dO'is tento'J
numa partida de futebol

j-ogada domingo-. Todos os

goais foram m.arca.dos no

prime�m tem.pa.

�ariaEster'
Ganha

--

Estátua

'Banmer
PGr 6x2 Caíu o Estrela, Não Resistindo o Maior
Poderio do Tigre - Marcha da Contagem

Preliminar - Juiz - Outros Notas

Floresta, para Adi aos' 40

empatar novamente. Com
êste placard termina a pri­
meira etapa.
Na segunda fase Jaraguá

aos 9 m; marca o terceiro
tento do Flon�sta e Pepê
aos 11 e 17 aumenta para
5x2 'em favor do Tigre para
Tavares aos 29 m. da.r ci­
fras definitivas ao marca­

dor, assinalando em favor
do time da Estrada Santa
Catarina.

(Eccreveu : MAURO)

DADOS TECNICOS'
JôGO: Estrela E. C. x Floresta F.· C.

LOCAL: Campo do Estrela na Vila Baumer

PRELIMINAR: Arsenal 2 x Avíação_ 2 - Norberto e

Boné eChina marcaram para o Arsenal enquanto
Nascimento rriarcaram para o Aviação

JUIZ: Alvino de Souza - atuação sati;:;fatória

1.0 TEMPO: Empate 2x2

FINAL: Floresta 6x2

QUADROS :' Estrela E. C. - Marcos (Gilberto), Léo c

Cará (Norberto); Mario Koerner, Maninho e Fatia;

Romeu, Wittitz (Augusto), Boite (Vinter), Adi c

Puga. __ o Floresta F. C. - 'Nelson (Dínho), Chu­
visco e' Béto; Mingue, Tavares e $aguí; Enos (J a-.

raguá), Tite, Pepê, Vadinho e Laurinho (Mingue). , 'Enquanto a Seleção Per­

namiJucana perdia a sua

invencibilidade para os Ca­
riocas. os componentes da

Seleção Mineira novamente
sofriam outra derrota. De,s"
ta vez Os Mineiros, sofreram

. uma gol�ada' menor que
aquela frente aos Cariocas,
ou seja 6xO. Na tarde de do­

mingo passado os PauUstas

registraram 6xl
.

frente aos

Mineiros. E pensar que bem

poderia, em vez de Minas
Gerais ser • Santa Catarina
a dispLltante.

Estiva· e

I

plrang�
cendo o escore até o 37? mi­
nuto do tempo regulamen­
tar' quando então Otacílio
marca com muita: categoria
o tento de nr , 2 dos rubros,
encerrando o 'marcador.
Na direção da porfia este­

ve Benedito, Ribeiro de
Campos. Sua atuação pode
ser considerada de normal
para fraca. Andou cometen­
do algumas ralhas, ínver-

tendo também diversas fal­
tas. Não gostámos de sua

marcação num lance em que
Didi sofreu 3 faltas conse­

cutívas, duas não apitadas,
sendo.aterrado na linha de
fundo, dentro da .granda
área, marcando S.S, apenas
tiro de canto,' isto na ter­
ceira f a I ta. Resumindo .

a tuação normal, com ten­
dência p.ara fraca.

.

CAMPEONATO ,BRASI­
LEIRO DE FUTEBOL
Resultados de domingo passado:

. .

NO PACAEMBU: Paulistas 6 x Mineiros 1

NO l\1ARACANÃ: Oaríocas 3 x Pernambucanos- 1

CLASSIFICAÇAO ..

DE ARAQUARí
U N tÃO TfltRESTRE F. C. (locai) 1 X

ARRUMA-DORES F. C. (Joinville) 2

1.0: Paulistas, e Pernambucanos

2.0: eárfucas .. .. .. .. .. .. ..

com 2 pp
com 4 pp

,

3.0: Mírreiros .. .. .. .. .. .. .. com 8 pp
PRóXIMA 'RODADA (pemúltírna, amanhã)

PACAEMBU: Paulistas x Pernambucanos
. JUIZ Dl): FORA: Mineiros x Cariocas

�Vitorioso
oBotaíogo

"fiaria do Floresta na Vila
I

GUATEMALA, 8 (UP!) �

O' Botafogo do Rio de Janei-

.ro venceu O'
.

Comunícacio­
nes desta, cidade por dois a

um no encontro realizado
aqui. O primeiro tempo ter­
minou de um a zero a favor
do Botafogo.

lQuebradaa
Marcha de
Pernambuco
E a Selecão Cariocá con­

seguiu qu�brar a bonita
marcha invicta que a Sele'

ção Pernambucana vinha

apresentando. Por 3 tent()s •.
a 1 os componentes d,9, "Ca­
ca.ré:::o" baquearam no gi-,
gante Maracanã, no domin­

go pas.sado. Com êste resul­
ta.do o Campeonato prometê
pegar' fogo, uma vez que já'
amanhã teremos o encontro

. dos. líderes P.aulistas e Per­

nambucanos' no Paca�mbu.

V'2jamos se os' PauLi.stas

consegub.m a vitória.

I De um time

Jogam
o

em Outros
Ficamos surprêsos com a

presença de' Bujão, do São
Luiz, na equipe do Ipiranga
de São FrancisGo do SuL
no amistoso de domingo no

gramado rubro. Até parece
que voltamos aos tempos
que não existiam ligas e se

jogava hoje aqui e amanhã
acojá> Igualment'e estranha­
mos o

'

fato de MIlton, do
Fluminense ter jogado em

São Fra.ncisco· do Sul pelo
Caxias F. C'., 'Não entende-,
mc.s êste estado de coisas.

:Vitória'do
Fluminense
TAMPICO. México, 8 (U.

F.I.) - O Fluminens2 do
Rio de Janeiro venceu o

Tampico 'por 4x1 numa par­
tida em que dominou du­

r.ante quase todo o jôgo. O
,

primeiro tempo terminou
com dois a uni para Os tri-

, .

color'2s.

autos em ataram

JôGO: Estiva E. C. x Santos F. C.

RODADA: 7a. (Returno)

Zero a Zero o Marcador Fina! da Contenda
Após Vencer o. Operário Por 1 xO o Estiva Veio
a Conseguir Outro Bom Resultado - ,O� Notas

DADOS'TECNICOS

CATEGORIA: Campo da la.

LOCAL: Praça Esportiva de

la. FASE: Empate de OxO

FINAL: Estiva ° x Santos °

ÁRBITRO: Levy Selonke

'AUXILIARES: Amália Gomes e Fausto Pereira
QUADROS: Estiva E. C. - zito, Zico e Juca; Foguisi;::t

Luiz e Mané; Pírolito, Dinho, Tite, Darinho e An­

tônio. --Santos,F. C. -Araujo, VaváeCurreca;
Schmidt, Amaral e Pedrinho; Enager, Rom8u, 1'a-

com 2 pp

'.Vitorioso
O Coritiba
no, 10 Jôgo

S. ?AiOT_,Q� 8 (Tr,ansp.) GonfoTIlJe fôra ampla- enalteceu a conquista dêstG
_ Apr.ove:itando, a. chegada mente noticiado, jogaram �titulo, . para 'logo . apóG os

de ))&a�ia )]}3t.�I' :Bueno aS. c:omingo à tarde no grama- ,atletas e Diretores do Tigre
Paulo, sá1:laào à 'tarde, o do da Vila Baumer os con- entregarem as faixas aos

Clube de Regatas Tietê· juntos de Estrela E. Cd at}etas do Estr'ela. Nos pri-
inauguro'u, em. singela ho-" campeão da 2a. Divisão e meiras minutos de jôgo
.menageI:1'l, uma estátua da Floresta F. C" líder do cer- mostrou-se um certo equilí-
gr,ande t,,;nista nas· suas de- tâme da la. Divisão. O re- brio que dUrGu até o final

pendências; em Ponte Gran- sultado final sorriu aos r,a- da primeira etapa o que

de, perpe.tuau(Io a figura pazes. do Tigre da Estrada muito bem espelh� Ó pla�
daquela. que começou SUa.3 Santa Catarina pela elásti- card de 2x2. Na segunda'
atividades da5pOl:tivas (:)m ,ca contagem de 6x2, numa etapa. o jôgO mudou de ca-

suas qll...<WElL<> para, chegar a bonita vitória.
'. racterísticas, pois o Estrela

dominar 'O tênis f.emininó no Antes do início da peleja que até aí vinha igualan:io
mundo. Ma.ria. Est<!r Bueno houve diversas homena- a3 ações com Ó seu oponen'

regressou sába.do: de viagem' gm,::; aos Diretores e atletas te, foi se entregando aos,

de três. m�e& 3;, Australia, do' Estrela em regosijo' ao poucos até chegar ao pla-
onde levantol,l' düis cam- título conquistado. Usou da card um tanto elástico de

peon.atos, de s;�m'ples e inú- .palavra o Sr. Bruno Volles, 6x2. Sem dúvida alguma
meros certãmes de duplas. presidente do Floresta, que vitória justa e merecida do

==�==================�===�='r=·"�:.lE======e-;====��==;_lf�
1�a DIVISÃO DA L. J. F. ��l1�g;�:GEM

\

Res��]f;a;;das de sábado e domingo- passados:
ESirníA I x, OPERÁRIO O·

FSUJllíill!O:NBE 4. x GLÓRIA O

.o..STIVA � x SANTOS O

CIAS'SIFICA>ÇÃO:
•1..0: .FJoresta - � .. ..

R

A' contagem foi aberta
pelo Estrela ao.:: 5 minutos
por intermédio ele Boite.
Logo em seguida, aOS 6' mi­

nutos; Vadinho empatava.
Aos 35 m. Laurinho aumen­

tava para 2x1 em favor do

DiviSão. Extra da LJF

Santos F. C.

Pela complement.ação' da
7a. rodada do returno do

Campeonato da la. Divisãq ,

"Extra" de Amadores da L.
J . F., estiveram em ação na

tarde do domingo que pas­
sou as equipes de Estiva e

�antos·. A porfia foi trava­
da no gramadG santista à
Rua CeI. Francisco Gomes,
vindo o apito final do me­

diador encontrár Os dois li­
tigantes com o 'marcador em
branco, fruto da inoperân-

�_s::;::: � _'" &aEm__ �;>

pada, Chiquinho e Nano.

cia de .seus quintetos de at.a­
que, que motivou o. escore de
zero a zero .

Lutaram muit.o as duas

falanges, mas ambas foram
de uma improdutividade
alarmante no que concerne

à marcação. de tentos" Por
mais que se esfórça3sem os

dois conjuntos. não corise­
guiram assinalar goals, mais
,por uma que.stão de ,falta d.e

. objetividade da linha de ata:
que, do que por boa atuação

•

Abrindo· a série decisiva
do título estadual para­
naens,e defrontaram-se na

tarde' de domingo passadó
as equipes de COrÍtioa F. C.
e Londrina E. C" no Está­
dio Belfort Duarte. em

i:;;;;:============:::::;..J[JC'Curitiba. Jogando: uma boa

partida o Coritiha regis­
trou a bela vitória de 3 ten­
tos a zero. O em.bate de l"lr.

2 será cumprido no próximo
domingo, na cidade de Lon­
drina. Precisa. o Coritiba de
mais um sucesso Empate
não serve.

MALl.RIA
O Serviço Nacional de malá­

ria evita a propag-ação da ma­

lária dedetizando as casas uma

vez por ano e curando os do­
entes gràtuitamente Qom com­

primidos anti-maláricos. '

��f.I'��;7.:: �--'iF

III·.0 ·CA)X<O

das def.esas. Empora as duas
defensivas tenham atuado
bem, mesmo assiln achamos

que os dois .ataques não es­

tiveram numa boa tarde,
daí o resulta.do final sem

abertura de contagem.
Êste resultad'o deve ter

�lma significação \
tôda espe­

cial para o Estiva, uma vez

que 'Os Estivadores perde­
:ram nada menos que '8 com­

promissõ.s seguidos.
Na tarde de sábado passa­

do o� Estiva conseguiu re­

gistrar a SUa primeira vitó­

ria, ao abater o Operário por
1xO, fato que lhe deu ânimo
para empatar com o Santos
no domingo que passou. As­
sim, após uma fase negra,
o Estiva conseguiu uma rea­

bilitação parcial, cOllseguin­
do dois bons resultado.'J.
O encontro c.e 'Estiva e

Santos teve up1 transcorrer
perfeitamente normal, na-.

da havendo de maior noto­
l'iedade. Como já dissêmos
mais atrás, os dois quintetos
avançados primaram pela
falta' de objetividade em
seus arremessos, daí o mar­

cador em branco. A assis­
tência foi da.s mais diminu­
tas, arrecadando-se a irrisó-
"ria soma de Cr 395,00'. quan­
tia que nem chegou para as

modestas taxas' que a Liga
c00ra .

INIGA

'2:0: Hl:fminense .. .. com 7 pp

:lrO: S
_
Luiz 'e Operário com 9 pp

4.0: Glóry� _. com 12 pp

5.0: Santos "' .. .. .. com 14 pp

(i�o: EstÍ'll'lJi.. _. .. .. .. com 17 pp
ilR6XI'MA R.ODADA (8a. do returnO)

São Llllz: x Fluminense; no Est. Waldemar Koentopp
:EsHvlit x GIÓr.ia. no gramado do Santos F. C.

IAD
l"uI' 2xO: ca.iu o vice-lí�er do Campeonato Catarinen se de Futeool ...:_ Na la. etapa o marcador foi de zero a zero - Na fase final o C: A. Sã'O Francisco conseguiu as,sinaI8,r 2 tentos,� q -nrimei:t:o por inter­

media (ie Uunga �contra) e o segu ndo através do ata:::ante Gerson -:- Na etapa complementar '::' oram expulsos Lineu do Caxias e Gerson do Atlético São Fran cisco par agressão mútua - Não chegou a esquadra al�inegra
a i'ealizar llma hoa partida - Apenas modesta a apresentação ,do onze ca.;xiense - Muita desarticulação demonstraram os alvine'gros de Joinville - Para êste in,termunicipal amistoso de domingo último em S. Francis'

,C1),do Sul", (li' Ca;xia.s. esteve assim formado: Puccini, Elemer (Erasmo) e Tião; Ohelo, Lineu e Gunga; Milton (do Fluminense), Alceu, Norberto Hoppe, Osmal' e Kalefinho (A. Hoppe)� - O zagueiro Ivo nã�, atuou .

. ,_, "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,l_lia c�ga para _atroa destinO!! d�ntro das rotas aclm� mediante pré't'la .tltoru��,,,,.

NAVIOS ESPERADOS DATA DESTINO

CABO SÃO ROQUE» - 14-2-60 - Carregará para' Havre - Dunquerque
« -

Londres - Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo

«DlORDPOL» - 24-2.60,:':'" Carregará para Havre - Dunquerque-
Londres Antuérpia - Reli terdam - Bremen e Hamburgo

«CABO FRIO» - 2.3-60 - Carregará para Havre, - Dunquerque -'

.

Londres - Antuérpia - Rot terdam - Bremen -e Hamburgo

«CABO SANTA MARTA» � 7-3-60 - Carregará para Havre - Dunquerque
Londres - Autuérpía -. Rof terdam c-« Bremen e Hamburgo

«:COlDE EQUADOR» -.10-3.60 - Carregará para Casablanca � Tanger
Gibraltar - Oran - Alger - Barce lona - Marseille - Nápoles e Gênova

«NORDWIND» - 21-360 - Carregará para .Havre - Dunquerque-
Londres - Antuérpia - Rotter dam - Bremen e Hamburgo

B) - O LLOYD BRASI�EIRO, recebe tam bém carga com �ransbordo em Bremen, Ale­

DlaDha, para portos dos seguintes países: Dínamarca, Noruega, Ftnlândia e Polónia.
.....

Agentes: a EMPRf!SA MARíTIMA E COMERCIAL LTDA.
Teleg.: ."NAVELOYD" - cx. POSTA� 4 - 8AO !<'RANCISCO DO SUL

Serviço semanal- para todos os portos da costa do Atlântico, dos 'Estados Unidos
eCanadá, -- Receoe carga e passageiros

São �s seguintes os navios eI(l1.pregados na Linha das América=s-:�"'·-o-s paquetes:
"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios míxtos: "Mormaclark" - "Mor-·
macmail" - "Mormacowl" - '''Mormactid e" - "Mormacteal" "Mormacsurf" -

"Mormacstar" - "Mormacswan" - "'Mo,rm actur" - "Mormacdawll" e "Mormaémar"

ROTTERDAM ZUID AMERIKA LIJN

«MIRFAK-N» - 16-2-60 - com carga importaçâo da Enrepa

VAN ,NIEVELT, GOUDRIAN & CO'S
, -

l
-

'."'e"

LINHA DIRETA AMERICA DQ SUL"- ÁFRICA OCIDENTAL
América do Sul:. Rio de Janeiro, Santos, RIo Grande, Mont'evidéo e B. Aires
AFrica OciUental: Abidjan, Takoradi. Accra., Lagos, Matadi, Lobito

Para Fretes, Passagens e mais informações com os A.GENT.ES

C A R lOS H O E' p' C K E S. A� -- Comércio ·e· Indústria,
I

-- FILIAL--
-SAO FRANCISCO DO SUL - Telegrama HOEPCKE - Telefones 206, 252 e 2GB iIr:

���+�+��������+�+��������+�+���+��+���+�����5.
...��

FIota ...t\rgentina de Navegaci'õn de Ultramar
DODERO UNES

Serviço regular de .Passageiros e Carga entre a Europa e a América do Sul t'
também entre o.Mediterraneo .

e a A mérica do .Sul com modernos e rápidos
,

,

'

"...:.-- paquetes. ---
PROXIM,I\S SArDAS DE SANTOS PARA:

VIGO, AMSTERDAM NAPOJ:,ES e GENOVA
e H.t\MBURGO VIGO, LISBOA,

---------.,- -_ ..._---------- . --- - -_._---- ._----_._-

!!__,._!.!._ 'MC*i ........'t���, WiNk

BUENOS AIRES

«Salta» .. ," ..

, «Corrientes»
«Salta»

. «Corrientes» .. .. ..

«Salta» .

«Yapeyú» .

«Corrientes» .'-
«Salta» .

20.1
14.2,
17.2
16.3

, «A. Dodero»
«Yapeyú,j ..

«A.: Dodero»
I'

«Yapeyú» ..

5,2
5.3,
9.4
21.5

Serviço I_tegular e Rápidl? d� C�rg�. en:tre os portos dos Estados Unidos, Brasil, Uruguaye Argentma. Escalando: - r"lonanopol!s (Ra tones), São Francisco do Sul Paran' á
AlltoI,lina, Santos, Rio,. Angra dos Reis, Reci fe, Cabedello, Baltimore, Fi1�délfia a���York e Boston (AtlllutlqO), New Orleans e JJ ousto:a (Golfo). .'

Emite-se :'Passagens de, chamada"
PARA PASSAGENS, FRETES e DEMA IS INFORMAÇÕES, DIRIJAM-SE A

AGÊNCIA MARíTIMA TRUPPEL LTDA.
.

bAO j:i'RANCISCO. DO SUL (Matriz) - Fones: � 217 e 297 - Cx. Postal, 29
J,OINVILLE - CalS Conde D'Eu, 46 - Telef0ne: - 381 - Caixa Postal, 170
lJURITIBA �, Rua Mal. !?eodoro, 469, 2� - SI 208 - Te!.. 5020 - Cx. P., 764
PARA:NAGUA - R�a. Juha da Costa, 104 - Tel. : - 501 -- Caixa Postal, 33ANTON1NA - A:vemda Conde Catarazzo, s/no - TeL; - 64 - Gx. Postal, 26JTAJAf - Rua SIlva, 41 - Telefone: -- 422 - Caixa PastaI, 69
FLORIANóPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30 - Tel.; - 2212 - Caixa Postal �

ENDEREÇO TELEGRAFICO: - "TRUPPEL".
'

,

'. .

� __ '!.!""._�n*t!j�>t*,,?j!«Pr1_�
�hlu:a:»aM�J'T""""'"
_...- rrrr... 7 �� =

H A M B U RG - S U DA M E R I KA N I S C H E
D'A M P F S C H I IF F A H R T S - G, E S E L ;L S C H A F T

E 9 e r t '& A m s i n c k
,H A M B U R G U lê S A SUL .. A M E R I C À N A

Serviço regular e rápido de passag'elros e carga entre'

I
'

Aleman�a (Hamburg, Bremen), Holanda (Amstel.'dam), . COLUM,BUS-LINS
Brasil, Uruguai e Argentina Com linha para portOl! da

costa leste dos EE.OU., Ne"
York, Baltimore, Phlladt=;ã.
ph1a, Boston e Norfolk •

. '
.

C I A .

S. Francisco-B. Aires

«I7avensberg» .. '.. .• 3.. 2

«Cap. Castillo» .. 24.2

PRóXll\'IAS SAíDAS
de Santos/Hamburgo

26.1 "COLIIMBUS LINE
6.2 próximos naY�o.s a escalar
9.2 «Santa ROia» ... :. 27.1

Aceita carga e passageiros «Cap Ortegal» . . ..

«Santa Teresa» .. ..

«Santa Ursula .'. . ..

«Cap. Roca» .

«Santa Isabel» ..

«Cap Finisterré» : ..

Para a Europa 15.2
20.2·
26.2

Nossos Paquetes dispõem de 12/20 camarotes, todos providos de banheiro e ar
condicionado, com acomodações para 28 passageiros em Primeira Classe
PARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORM.I)ÇOES, DffiUAM-SE A:

Agência Marítimo TRUPPEl, LTDA.
BÃO FRANCISCO DO SUL -:- Banta. Catarina.

Rua Mal. Floriano 46 -:- Caixa Postal, 29 -:- Telegramas: "TRUPPEL"
TELEFONES: - 217 e 297

-
....._'

7.2
'I

6.3
31.3
23.4

��t.�t�������t��������+�f���·�G •

'

"

. .

,.

AGÊNC1.L\.MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTDA�

15-2-60 "ANDES MARU"

Alemenh«Noticias dafI�III BONN (L F.) - A atuai situa­

,I ii ção econômica da Alemanha 0:-

I
cidental não justifica, que se fale

1'1
de um perigo agudo para a esta­
bilidade do marco, ou que veja
da situação de preços por um

.

ângulo pessimista - diz O último

relatório do Ministério da Econc­
mia de Bonn.

Salienta., o ministério, que as

medidas necessárias para garan­
tir um crescimento lento e cons-.
tante da conjuntura podem ser

tomadas, com calma e a longo
prazo.
,Segundo o re1a,tório, foram

modestas, em: dezembro passado,
as tendências de baixa habituais,
a temporada, em virtude da per- BONN, (r.F.) - Com o au­

sístêncía da expansão das atívi. mento, nos próximos meses; doe
dades econômicas. A produção i:'.. salários e preços, os Institutos
o 'emprego continuaram hum ní- 'da Alemanha Ocidental já plane-
velo excepcionalmente alto para. Iam uma pesquisa da: conjuntura
essa época do ano. Apesar da e- economica.. Dos Institutos, sete
xístêncía de um alto saldo' no constataram, durante uma dis­
comércio exterior, verificou-se cussão sôbre a 'situação econômí-

.

também um aumento da oferta ca nos últimos dois meses, que OI

para o mercado interno, de modo aumento dos salários - provo­
que o mercado continuou squill cacto pelo alto custo de vida -

� I
brado.' Graças as medidas toma- será novamente o assunto do dia
das pelo Govêrno, melhorou sen- na política, sindical. Atualmente,•

sívelmente a situação no setor na Alemanha Ocidental, a procu­

� agrícola. Em outros ramos, 00- ra é bem maior do que a oferta

!?�
mo o carvão e o petróleo, a com- e é certo que será maior' ainda,

� . peticão levou a uma baixa de em vista dos compromissos com'
" T preç�s.. 'o exterior que a indústria, alemã

Apesar cJ.sso, acredita 9 Minis- tem que satisfazer. A'pós a. cría­
térío que um ligeiro crescímsnto ção dOi mercado trabalhista, o

da procura influi no nível dos aumento da produção interna, só

preços, principalmente .no setor seria possível com intensos ín­
dos bens de investimentos. .As vestimentas de equipamento. Se­
razões 'prmcípaís do fenômeno ria esta a causa. do' porque os

estavam no alto aproveitamento novos aumentos ele preços são
da capacidade de produção das' inevitáveis. 'Segundo' a cpíníão
€mprezas, na grande falta de dos Intitutos, o melhor meio de
mão de obra e a, tendência. geral reprin:tir' o, aumento da procura,
para, melhor na sítuaçâo ..

Iínan- seria diminuir a verba para as

coira. de muitas emprezas intlus- despesas públicas. Há pouco
tríais. tempo, o Banco Central advertiu

De outro lado, os frequente. ao govêrno Federal, aos estados
mente altos aumentos dos salá- 'e aos municípios, qUE? se manteria,
rio-s contribuíram para um cres- à distância cios! compromtssoscimento da, capacidade .aquísítt- públicos.

'

vas do grande público 'e para Um A situação da conjuntura no

-reforçarnento das pequenas eco- mundo Ocidental caracteriza-se,
nornías e depósitos bancários, a na opínião dos sete Institutos,
que por sua. vez influi nas capa- por uma grande expansão, que
cidades de crédito. dos estabele- além de aumentar !li procura, n03

países industriais também favo­
rece os países produtores de ma­

térias primas: Os pesquisadores
estão certos de que o presente
aumento da conjuntura contínu­
ará crescendo, embora, tôçla Eu­

ropa acha-se, presentemente,
11.uma notável fase expansionista;
mas, é de se esperar, que e111 fu­
turo próximo, todos êsses países
sofram com o aumento de pre­
ços.

CONTlNUii ALTO O
NIVEL DAS ATIV][DADES
ECONOMICAS

deu a '35,1 bilhões de marcos e a

exportação 41,2 bilhões. Isto cor­

responde a um aumento de 12,9'70
oú de 11,3% em relação a 1958,
quando as importações alcança­
ram um total de 31,1 bilhões e

as exportações 37 bilhões de mar­
cos. O balanço de de 1959, acu.

sou: um 'excesso de 6 bilhões de'

marcos da exportação para a im­

portação, enquanto que em 1958
o total era de 5,9' bilhões de mar­
cós. Porém, a média dos preços
de importação achava-se ii 5%
abaixo do que os de' 1958 e oS�

de: exportação 3%.

CON'fINUARAO
AUMENTANDO
OS PREÇOS E

OS, SALARIOS ,?

cimentos bancáríos..

BALANÇO DE­

EXPORTAÇõES
DURNNTE
1.959

BONN,- (I. F .) - CONforme foi.
comttnicado pelo Depa,rtamento,
Federal de Estatística, e qaEeado
n05 dados disponíveis até a pTe­
sente data, a importa.ção asée11-

-'_P44I§iiJl.P' _.Dt .. tr uJMII:- � -

e RapidezSegur�n�aConfôrto,:
V. S. encontra na AUTO VIAÇAO SERRANA Ltda., via­

Jando diã-rilimente entre JOINVILLE, SAO BENTO, MAFRA,.
CANOINHAS, CURITIBA e LAJES, via MAFRA•.

PARTIDA às 6 horas.

CHEGADA: São BeQ.to; 9,35 horas.; Mafra, 12,30 boras;
Lajes, 20 horas - (no mesmo dia); -- Ca­
noinhas, 18 hor�s; Curitiba, 18 horas.

Mafta - P. União. - Parüda: 13 hs. - Chegada: 18 hrs.
Para. mais informações procurar a Agência à RUa\

9 de Março, n. 372, - Telefone 405.

-,-�

'Cooperação Brasil�EEelJU .

INTE,RCÁTh-IB][O
EDUCATiVO
Além de apoiar financei:'amen­

te o programa Full:JTight, a Ler
de Intercâmbio Educativo dos.
Estaelos Unidos forn'ece func,ioSi Ipara' bolsas especiais a' líderes

brasileiros, brasileíros 'que se so­

bressaem em artes e ciências e, a

professores e estudantes.

pecialistas e estudantes dqs Es­
tados Unidos e Brasil. recebem!
bolsas especiap paJ'a visitar os

países. Essas vü,itas duram d.e!
um a 2 mêseEl (líderes), de 3 a 4-
mêses' (especialistas) e de um 3,

dois anos (estudantes). O. pro.
grama também inclue semínárioB;
especiais para estudantes e pro­
jetos iíüeTes para estudantes que
tornam possível ao.s estudantes
brasileiros visitarem universida­
des. instituições públicas e parti­
culàres e agênCias 110rte:ameri­
canas.

FROGRAMA DE'
INTERCâMBIO
DE PESSOAS
O Programa de Intercâmbio de

Pessoas no ;Brasil cresceu de, 'i7
pessoas em 1956 -para,."178 em

1959.

.

ESTUDO SOBRE
ESTADOS UNIDOS

._ NO 'BRASIL
A ,fim de aumentar o conheci­

mento que· têm os brasileiros da

civ�lização e cultura:.norte-ame'­
ricanas e' a fim' dE; promover ü

en,sino do inglês, a, Comissão '}<'ul­

qright patrocinou a vinda de

professo'res norte-a,mericanos ao'

Brasil para ensinar em universi­
.

da,des brasileiras. Ao mesmo

tempo patrocina a viagem· de
professores, pesquisadores e estu-,
dantes brasileiros aos Estados U­

nidos pal'a se aperfeiçoarem ein,
literatura, filosofia, história, arte
e tecnologia' norte-americana.

22-3-60 "RUBENS"

21 �2-60 ,� R:OSSETT I"

, J 23-2-60 "ROSCOE"

obtenha meteres co'lheit�s com

Adúbos

E'
,
\

Fcbnccmos o adubo
"COMETA" pi plano
tacões em gera.l e,

em formulas distirrtce

PI qualquer .espécie
de plantação.

NAo HESITE AO COMPRAR. EXIJA'
·COMETA - e' estcrrô cdquldndc

o Que hó de melhOl.

-COMETti· . o '1dubo lndisp<llliIdv,,)
para uma bôc colheita.

Fabricantes e xc+oe+veae ,

MATRIZ'

lua Joaquim Nabuco. 170

Caixa Postal. 66· Fone. 58.3

IOrNVIlLE . S. CATARUlA

Avenida Brasil. 967
rONE, 3 � J -H (Interurbano)
FERRAZ DE VASCONCtLOS

E. F. c. B. (Subúrbio)
Esl. de São Paulo

DepÔ'SITOS E'4'

SAO PAULO
R10 DE JANEIRO
i'ORTO 'ALEGRE

CURITIBA
gcc Pt:ru:1:::r Gomes, 130

C1 Postct, SSI - Fone,4-41&5
BLUMENAU

Rua São Paulo. 593
C%. Pcetcl. 559 . Fone.125tl

PENAS DE 31 E 30 ANOS ...
\ !

resultado da convicção que te­
ria o advogado de que seu

constituínte seria condenado,

(Conclusão da la. pag.)
uns poltrões.' Foram coagidos
'a proceder desta maneira".
Por sua vez o pai do conde­
nado disse: - "Foi uma in- NOVO JULGAl\'l{ENTO
dignidade o que fizeram com
meu filho. Lutarei até o fim. RIO, 8 (Transp.) -.A dra­
AC'redito que da próxima vez mátíca batalha judiciári,a em

será feita justiça e provada ai que se constituiu o Iutgamen­
inocência de 'meu filho". A to dos matadores da' jovem
mãe de, Aída CurI disse: "J á, Aída Ourí deverá ser reinicia­

esperava por êste resultado', da ainda hoje, com o protesto
A justiça dos homens. não fa- por novo julgamerito que O<

lhou , Espero a confirmação advogado Wilson Lopes dos.

lJ,slo Supremo". Arítônío João Santos, um dos defensores, de
Não quis declarar nada. Limi- .Ronaldo Castro, requerem ao

tou-se a acompanhar, cabís- Presidente do Tribunal do -Iú :

baixo seu companheiro. A ri direito que assiste a. todo
mãe d·e Ronaldo, procurada,

I réu condenado à pena 'súpe­
não quis receber os repórteres. rior a,20 anos de reclusão. li:.
Ao sair do Forum, rumo a ca - pretensão da defesa, em vir­

míoneta que. o conduziria ao' tude da lei processual, não se­

presídio. da rua Frei Can-eca, rrerá maiores apreciações 01..\
Ronaldo foi estrepitosamente delongas, cabendo apenas ao

vaiado pelo povo. presidente do Tribunal aco­
lher o pedido e marcar nova

data, para a realização do jul�
gamento:

'

TEMIA,
O RESULTADO

o patrono de Ronaldo Ro­
meiro Neto, retirou-se cêrca
_das 14 horas do Forum, muitO'
antes de ser dada' a conhecer,
a sentenç,a. Indagado do mo­

tivo, na", escadarias do Ti'ibu­
na], disse: - "Minha missão
está cumprida. ·Nada mais te-

I
nho a fazer' aqui. Vou voltar

.

para Teresópolis. põis estou
, com pessoa da minha família·

! doente", Os repórteres inter­

I pretaram essa atitude como

CASSIO MURILO
NUNCA SERA' JULGADO

RIO, 8 (Tránsp.) - O jui2l
ROGha Lagoa, titular eto Jui­
zado de Menores, declarQu que
Cássio Murilo jamais. poderá
ser· julgadQ, pela mort.e cj.e Âl­
da Cu ri, uma vez ClLle na época,
do crime era menor e portan­
to irresponsável. Cássió fica'­
rá sob custódia do Jui:l!ado de
Menores até que se observe a

cessação de sua pericul-osida"
de. Acre.scentou ainda que 3E',

até completar 21 anos e não
pouver sido' constatado sua

reintegração moral e cessação
da ,periculosidade social, -Cás�
sio será -entregue à Vara de
execuções criminais, cujo Juí­
Zo p.assará a cus10dJá-!o.

MAl,ÃRIA
O Serviço Nacional de Malá­

ria evita a propagação da ma­

lária dedetizando as casas uma

vez por ano e curando os do­
entes gràtuitamente com com­

primidos anti-maláricos.

_ ...==�-::::::='===============

HOSPITAL SÃ O-LUCAS ':l�CIRURGIA - MEDICINA. - MATERNIDADE
:

CIRURGIA MEDICINAL DE URG1l:NCIA - OXINOTERA-
.

PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
'

- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAlos ULTRA-VIO­
LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE ,SANGUE -

ORTOPEDIA E 'TRAUMATOLOGIA 'COM :MESA ORTO­
PEnICA DE ALBEE-COMPER - SECCAO DE M·ATERNI-

.

DADE COM MODERNA SALA DE PAWI'OS E
.

BERÇA.RIOS - ESTUF4 PARA RECEM­
NASCIDOS Dl!:BEIS E PREMATUROS

O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos
Todas DependênCias - Fala-se a Língua Ale�ã

AVENIDA JOAO (JUALBERTO, 1946

Curitibal ... JUY.EYlf·- P�raná
TELEFONES: - 4696 e 469'1 '(eOM R1l:DE INTERNA)

Cape Town,
Durban

East London e

.b.:ondres, Hull e Tyne Doek,
..

..

I
/, I

""

,t.

Avonmouth e Liverpooll

Belfast e Uverp901

.J,

15-4-60 "MARIE SKOU"

Fretes e Informações·Gom os· Agentes

Portos.da I ng Iate rra

Rua Marechal Floriano n.o 45 - Caixa Pos tal n.· 44 - Telegramas ,"R É N A T O"
,

I,
..

Telefones 188 e 233,
BOLS�S DE ESTUDO
ESPECIAIS
Sob o programa de intercâm­

bio, líderes de proeminência, es-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Trem Apanhou o Automóvel Sôbre ·05 Trilhos, Matando Uma CriancI
_

Acidente de trágicas

propor-I
TRÁGICO DESASTRE OCORRIDO D'OMING.O EM do. Quando deixava a cidade, com a cabeça quase esma:,"çoes, que resultou na morte de, , tomando uma estrada secundá- A máquina empurrou o aut

a,
inocente criança. ocorreu dornín- JARAGUA DO SUL ENLUTOU CONHECID'A ria que levaria 'ao ponto onde se vel por uma distância de cêrOIliso á tarde em Ja-raguá do Sul. FAMíLIA JOINVILLENSE _ Q'UATRO PESSOAS, encontrava o sr. Amandus, jus- cem metros. até que o ni.aq�aquando um trem ela RVPSC apa- I

,

.

'DICO MA�
tamente ao atravessar os trilhes, ta conseguiu detê-la. Milag:�nhcu sôbre os trilhos um auto- ACHAVAM-S,E NO CARRO FATI � da estrada de ferro o sr. Eugenio mente, fl. s�a. Hanm D.oubra\�:móvel em que viajava uma fa- APENAS UMA FOI VITIMADA atrapalhou-se na úireçâo do car- (} seu fílhínho, que flcaralumília de Joinville. '

, 1'0. por qualquer motivo e o au- interior do automóvel. escapara
ido a -Jaraguá, fazer uma pesca- de um seu filhinho e do seu so- tomóvel parou. Nesse momento com vida. Tanto a sra . .llan
ria. No domingo seu cunhado. o' brinho Marcos Doubrawa Colin, aproximava-se um trem. que quanto o sr. Eugênio sOfrera
sr. Eugenio Doubrawa, diretor filho do sr. Amandus e de d. além de alguns vagões também. apenas ferimentos leves e teu

O sr. Amandus Colin. conheci- da Docol S.A., acompanhado de' Mafalda Doubrawa Colin, foi em estava rebocando uma litorina. lho saiu ileso .

�..���!!!!��,� do indústrial joinvillense,. tinha sua senhora, d, Hanni Doubrawa, automóvel ao encontro do cunha- Não houve tempo para tornar O inditoso Marcos. que COuta--,
.qualquer providência. nem da quatro anos de idade. foi sept
parte do conduter do automóvel tado na tarde de ôntem, ten

��5�1111111 nem do maquinista que conduzia os funerais grande aCOl;npaÚh'� a Iocomotíya , Esta bateu' em.
mento de amigos da família;;� cheio no carro. apanhando-o pe- lutada, a qual enviamos no�-- sentidás condolências.

_ lo lado direito. Com o choque,
_- � -g

(" I'-

a porta do lado esquerdo do au-
-

_
tomóvel abriu-se � caíram para������g�E;;;:::g�����������g���� fóra o sr. E1:lgenio e o menino I

Marcos. O sr. Eugênio. com mais

O D I Á R I O D E M A I O R C. I R C U L A ç Ã O N O E S T A DO, sorte, caiu um pouco distante 'da,
linha. o que lhe 'valeu a vida.
Quanto á inditosa criança. ficou
entre o trem e O' automóvel. a

teve morte imediata. e horrfvei, ! .�...__�
___

I

D I,A
....

JA' SERÁ ALGUMA COISA
Merece um registro mais acentuado a iniciativa do Ro­

tary Clube de JoinviUe de emprestai:' sua colaboração ás au­

toridades polícíaís com o objetivo de se consegulr um 'pouco
mais de drseíplína no trânsito público.
\ As sugestões l:{ propósito feitas na reunião da última se­
mana daquela Ilustre agremiação, pelo seu digno presidente,
sr. Jcrge Mayerle, são práticas e poderão orereeer resultados
posítívos; Constam elas principa.Imente do propósito de man­
d!ar pintar nas prtneípaís ruas fadxas destinadas ao cruza­

mente das vias, as quais estabelecerão um principio de se­

gurança, para os pedestres, e de manter entendimentos com

o sr, Prefeito Municipal sôbre a possfbífídade de colocar, nos
pontos onde o tráfego de veículos oferece' maiores riscos, as
chamadas «tartarugas, que são pequenas elevações construi­
das em cimento e cuja estrategtoa distribuição no leito da rua,

força os veículos a. diminuirem a marcha e se manterem, nu­
ma faixa, conveniente, prmcípalmente nas curvas e. esquinas..

Se a. primeira providência mencionada, a faixa para os

pedestres, pede não dar resultado; porque dependerá de uma

atitude expcntânea de respeita não dos transeuntes quanta
doo motoristas, a segunda, entretanto, oferece maiores possi­
bilidade dei ef'ícacía, visto que terão. de respeitá-la, compulso­
riamente, os condutores de veículos, sob pena. de consequên-
cias desagradáveis para êles próprios.

'

..

A e.fetiva.ção dessas medidas deve ser, 'entretanto, pre­
cedida. de uma. campanha de esclarecimento, através dos ôr­

gãos de publícídade, cartazes, ete., afim de que o público
l"

se familíaríze com os seus objetivos e se habitue' a colaborar
1 para o êxito da iniciativa. Cremos mesmo que nos primeiros

dãas seria necessarta urna atuação direta da polícía nos 10-
Ca!51 escolhídcs paira a experíêncía, pois todos conhecemos a

tendeneía geral do povo para esquivar-se. ou opôr-se a essas

Inovações, mesmo quando lhes 'são impostas para. seu próprio
benefício.

De qualquer forma deve-se louvar, sem restrições a ini­
ciativa, dJo Ro-tacy Clube, quando miais não fôsse ao menos

porque representa uma tentativa seria no sentido de, romper'
a inércia em qúe I!OS temos mantido' no que concerne á ne­

cessâría, SOlUÇa0 dos nossos problemas de trânsito.

PASSEIO DE FUNESTOS
RESULTADOS

Ano XXXVII * Joinville, ·3o.-Feira, 9 de Fevereiro de 1960 * Nr. 7.950

nlísio Pedro N
Por Unânimidade de Votos Foi Considerado h10!:G nte Das Acusações ·'Que Lhe· Foram Impostas - 1
a F.ovor e Nenhllm Contra a Vota,ção do Conselho _ Realizada Ontem a I?rimeira Sessã,o Ordinárb
do Tribunal do Júri _ Brilhante Atuação d,ol PrO'lmotoria e Dos Advogados da Defesa _. Estreiou
Com Êxito no Forum J.oinvillense o Causídico Cu ritibano Douto'f Mário Jorge _' Como Esteve

Constituído o Conselho de Sentença
.

ceítuado causídico paranaen-
se responsável pelo programa.
radiofônico "Culpado ou ino­
cente?", transmitido por emís­
sora curitibana

Absolvido Di

to a apelação, da, qual rasul­
tau a anulação do primeiro
julgamento em que Díonísio
fôra absolvido e a marcação

.
do novo julgamento que ora

I se realizava. Fêz uma acusa­
I ção brilhante e disse que se

desempenhava' do seu papel
de representante da sociedade,
sem ser movido por sentimen­
tos de ódio ou vingança.

Na primeira sessão ordiná­
ria do Tribunal' do Júri entrou
ontem em julgamento (pela
segunda vez) o réu Dionísio,
Pedro Nort, acusado como co­

autor do crime de morte em

que foi vítima Harry Holz, cri­
me praticado quando de urna,
desavença havida entre Os cri­
minosos e a vítima durante
'um. baile público, na noite de
13 de fevereiro de 1958. tendo
ficado o sangrento episódio
conhecido como "O crime do
Cubatão", por ter ocorrido na

localidade dêsse nome. Como
autor do crime foi condenado
e está cumprindo pena na Pe­
nitenciária do Estado o '.rmão'
de Dionísio. Fernando João
Nort, Naflue1a ocaslao fol
também Dionísio submetido a,

julgamento, tendo ,sido absol­
vido por 6 votos contra 1. Ha­
vendo apelação da Promoto­
ria. o Tribunal de Justiça do
Estado cieterminou a realiza­
çãO' de novo julgamento, que,
teve lQgar ontem.

gues de Oliveira. DD. Juiz de
Direito da 2a. Vara da Co'
marca funcionando na Pro'
motoría Pública O dr. Nagrb
Nasser e como advogados de
defesa o dr. Carlos Adauto
V;ieira e o dr. Mario Jorge, ês­
te, advogado em Curitiba. O

.
'Conselho de Sentença foi for­
ma.do pelos srs. Aldo Faraco,
Darcí Pereira Henrique José
Bastos. Jaime' Corrêa, Filinto
Jordan. Erico Roberto Colin e

Djalma Pedro Schnaíder ten­
do sido recusados pela àcusa­
ção os srs. Agenor Scholz
Maia e Teodoro Harger F�.

lI)ENTIFICAÇÃO
DO RÉU

Em seguida o réu respondeu.
às perguntas sôbre sua iden­
tificação e outras, ·de praxe,
feitas pelo Juiz. expondo as­

sim, sua versão sôbre o' cri­
me. Respondeu também a

uma pergunta feita pelo jura­
do sr. Filinto, Jordan. Em se­

guida o dr. Francisco esclare­
ceu que o acórdão do Tribunal
de Justiça 'não incriminava
Dionisio, mas apenas 'ordEma­
va novo julgamento.

O TRIBUNAL DO JÚRI

FALA A DEFESA

REGISTRp POLICIAL
FUGIU DA PENS'ÁO
E AINDA LEVOU
UMA BICICLETA
O sr. Manoel de Oliveira,

IlToprietário cie uma pensão
.situada na rua Leite Ribeiro,
queixou-se na DRP contr�
.Laurinde Cardoso. seu ex-pen­
sionista, o quál além de haver�
.fugido da pensão sem pagar
sua conta ainda levou consi­
gü- uma bicicleta de proprie­
dade do queixoso. Laurinda
está dzsaparecido.
PROlUOVIA
DESORDEM

Pela Guarda Urbana foi de-
i COMPAREÇA

tido e apresentado à DRP o
NA DRP

indivíduo Raul de Oliveira, A Delegacia Regional de Po­
que no domingo à noite esta' lícia pede o comparecimento.
va promovendo desordens na dia 13, na parte da manhã. do
vIa pública. proprietário do carro de cha-

EMBRIAGOU-SE pa 2.80.19, a fim de tratar de
E QUEBROU assunto do seu interêsse.

.A CAMA ALHEIA

Francisco Antôriio Borba.
residente na Vila Floresta.
apresentou queixa n\1> DRP
eontra Lourival Borba, seú
parente e que reside em ,sua,

companhia por haver êste.
domingo úÍtimO', se embriaga.!
dQ e' quebrado uma cáma de
:,')ropriedade do queixoso.

,�ÃO GOSTA
.DE DISCUSSÃO

Gibrail Inácio Costa, resi­
de·nte à Estrada Dona Fran­
.cisca. fêz queixa à polícia con­

tra Isidoro e Darcy Fernan­
des por terem os mesmos dis­
cutido com êle.

N!ENOR
DESAPARECIDO

Desapareceu de sua

I dência o menor Valdir. de 15
anos de idade, filho do senhor
João Cardoso da Silva e de d.
Guilhermina Cardoso da Silo
va. o qual tem cabelos loiros
,soltos e quando saíu de casa

trajava camisa verde e preta,
calça côr de chumbo e sapatos.
marron. Qualquer· informa­
ção deve ser encaminhada aos

pais do menor, à rua Campi­
nas nr. 98: ou ao Inspetor do
Comissariado de Menores. sr.
Antônio Machado Freire :la

Delegacia Regional de POU­
cia.

resi-

Ofertas:

ADOLPHO MAYER
(Repre"entáçõe3)

Rua do Príncipe, 507
. Caixa postaL 373

Telef. 337
JOINVILLE

AÇOS
'Forjados

Laminado,:;
Trefilados

.

Especiais para
Ferramentas e

Construções mecânicas

Aços inoxidáveis

CIO'ADE BAHI,ANA .•,.

(Continuação da la. pág,)
.Até o momento 'as autoridade�;
·.eompetente.s não sahem a

tJ.uanto se elevam Os prejuízos
causados, porém presume-3�'
que já ultrapassarám algumas
dezenas de milhões de cruzei-.
IOS_

-

SALVADOR,8 (Transp.)­
O Governador Jurací Maga,­
íhf,es, atenrle.ndo áo pedÍdo de
"ocorro UÍ'gente do prefeito da
cidade de Belmont, enviou on­
tem à tarde àquela localidade
em avião da·FAIa médic0s, lie.­
méios, plasma e roupas. Ao
mesmo tempo dois 'hzlicópte­

. ros saíram levando enfermei­
ros v01untários'a fim de 'aten­
der à população da região

I inundada. A vidà da cidade
está compl,etamente desorga­
rüzada. Postes telefônicos e de
luz estão submer.sos, junta-.
mente com'a maioria da cida­
de. Em outros ·locais· ônibus"
automóveis 'e tGdos os meios
de transporte submergir.am
sob as inundações. Calcula -se
que 600 famílias estão ao de­
sabrigo.· As autoridades' co�ti-'
núam temendo surto de epi­
penha, já que são muitos os

cadáveres de animais boiando
Flas águas, 'j á. :ezp decompb'Si­
ção. As chuvas· continuam'
caindo e as águas do rio Pa­
raguassu continuam subindo e

atingindo outras Gidades comó
São F'e!ix e Cachoeira.

'

chá "Tupan','
Distribuidores

Depositários
n,ésta praça:

GARCIA &
FI LHOS LTDÁ.

Rua Blumenau, esq. Rua D.
Francisca.

Elld. Teler. "GARCIA"
Caixa Postal, 516

JOINVILLE - S. C.

--------.-------�--�----�-------------------�----.�---�
!",

Representando
.

c o n digna
mente o pensamento da cole'
tívídade houve por bem o
abalizado Conselho de Senten·
ça optar pela absolvição do

vida com os seus conhecimen- réu. Por unânimidade de voo
tos. O Juiz-Presidente inter- tos. ou seja, 7 a fa.vor e ne'

. rompeu-o para alertá-lo sôbre nh\lm contra', Dionisio PedroAbrindo a sessão o doutor
Francisco José Rodrigues de TRINTA MINUTOS. o tempo que se escoava e que- Nort foi novamente conside·

FALOU A PROl\m.TORIA o advogado estava utilizando râdo inocente das acusaçõo"Oliveira. fêz ciente ao Conse -

-

lho de Sentença da obrigação Tomando a palavra o dr.' para suas amabilidade,s ao co- que lhe haviam sido impos'
que lhe cabia perante a :,oçie- Nágib Nasser falou durante' lega e elogiando Joinville. co- tas. ImedIatamente após. a

dade ..Congratulou-se com os cêrca de trinta
.

t I
mo cidade pacata (com ape- sentença proferida pelo meri·mmu os, en-
nas dois julgamentos por tíssimo Presidente dO' Júri omembros do júri por ver em do tópico.s de sua apelação e

todús êles pessoas de bem, ca- do acórdão dOo Tribunal de ano). Entrou então o doutor réu Dionisio Pedro Nort em

pazes de julgar'com sérenida- Justiça. pelas quais Dionisio é Adauto na defesa do seu cOns- companhia de famlIiares ruo
de. Congratulou-.se também seriamente r e s ponsabilizado tituinte, apresentando uma mou para a sUa re.sidência,
com o seu colega da Promo- -

como co-autor do assassinato. ciesembaraçada expo.siçáo . dos uma vez que o Alvará de Sol,
Na sessão de ontem o Tri- toria e cow os advogados de Disse ainda o promotor que. fatos, clizendo que o Tribunal tura foi e�pedi<;lb ao encerrar­

buna! do Júri foi presidido pe-' defesa. sauâando espec.ialmen- não havia dúvida quanto à

cP-,
pedira apenas novo julgamen-

s·e a sessão. Assim, leitores,
lo dr. Francisco José Rodri- te' aOo dr. Mário '�orge. con - autoiia de Dionisio, daí ter fei - to e não uma. condenação. no entender e decisão de um

------,.--------------------------------. I Para. isso o próprio Tribunal Cons�lho de Sentença digno
'"

havia elaborado quesitos mais
de confiança foi deVOlvido à

, ,PLACA R'.D' '_ DO D� IA
fáceis. a fim de que o Júri de- soci·edade u� in,ocent�. que es-

cidis.se. Contestou a. alegaçãO'
teve recoJ.hldo a cadela local

da Promotori,a de que só fôra' ��r apr�xlma�amente � ar:o.s.
apresentado recurso no pro-

cerra se po s. para DlOl1lSlO,
cesso de Dionisio di�endo que

o rum_?roso caso do' Crime do
, Cubatao.

Fernando João Nort (conde-
nado a 10 anos e 5 meses de:
prisão) não quisera que fôsse
apresentamo re.::urso. Lembrou
ao Conselho de Sentença que
Dionísio foi. absolvido em

agosto de 59, no primeiro jul·
gamznt6, por seis votos con- 500 MIL da Nossa Loteriatra um. Disse ainda que on- serão vendidos pelotem deveria ser absolvido e

• CENTRO LOTÉRICOque/o réu não está incurso- no
_ o maior _art 25 do Código Penal. O' RUA DO PRINCIPE, 445dr. Adauto falou durante 40 FJj,lial naminuto.s, produzindo sua peça' Av. Getúlio Vargas, 1345oratória boa impressão. I._�_� �. -

,
"

Usou da' palavra a seguir o

C:r. Carlos Adauto Vieira. ini­
ciando por tecer elogios ao

seu colega da detesa.. dizendo
que muito iria ganhar sem dú-

PRELEÇÃO
DO JUIZ-PRESIDENTE

FALA

O DR, MÁRIO JORGE

C'r'. Guido Fernando'
Fischer

ma já anunciado: «Quando DeliS
Anunciar a Paz a Tôdas as Na-

Farmácia
de Plantão

, ' ,

Por último falou, em defesa
do réu, o dr. Mário Jorge. Tri­
buno vigoro,so, familiarizado
às causas criminais, o 'dr. Má­
rio Jorge pfendeu a ,atenção
dos presentes pela sua ardorõ·
sa peroração, em que pro­
curou, depois d.e haver agra­
decido as amáveis referências
que lhe tinham sido dirigidas
no recinto. pôr em evidência
sua convicção sôbre a inocên­
cia do réu, convicçãO' que for­
çou por transmitir aoS. jura,­
dos, para pedir-lhes um vere­
dito favorável a Dionísio Pe"
dro NOTt. O advogado para­

.' naense, 'por, :sua cultura jurí -

.

dica e seus dotes oratórios.
corr-espondeu à espectativa
com que se aguardava sua pri­
meira aparição- no Forum
joinvillen.se.

No dia 5 do corrente realizou­
se a solenidade de colação d�
grá,u: d.a. turma de cj,l.'urgiões�
dentistas de 1959. da ;Faculdade<
de Odontologia da Universidade'
do Paraná. Entre os odontolan­
dos que r.eceberam o seu diplo­
ma figurou o jovem' Guido Fer­
nando

.

F'ischerj>, f.ilho do. sr ..

Francisco Fischer e senhora Ade­
lia Fischer, casal largamente ,re- .

laéionãdo+ e estimado na cidadc>\
de Jaraguá, onde reside. 'Tendo,)
eoncluido com brilhlJ,ntismo seu

curw; o novel cirurgiãojdentist::..
tem. bem. como.seus dignos genj­
tores. têm 'l'ecebido. os cumpri·
men.tos e feliCitações das nume-

Câmara rosas pessôas de sua amizade,
não só por aquêle auspicioso_fa­de Vereado'res to mas também porque, na mes­

.

Na noite "de hoje. pelas 20 he- ma ocasião. foi sQlenisado o COI1-·

raso esta.rá ,reunida' a Câmara. de- trato ele casamento do dr. Guidt,·
Vereadores de Joinville. A ses-' ·Fernando Fischer com a gentll
são desta noite será a. de núme- senhorita Renate Wunderlicb; fi-
ro 2 da segunda legislatUl'a, ou lha do sr. Pa.ulo Wunderlich.

Reunião .

seja, a de 1960. Enviamos nossas felicitações:

�: ��::�!"unha. _ I _

m

-

..

ci::�:p:�:��e��tre��:�.���O��1 Bombas Para Aguadaele de Flonanopoll�. Sao as ITestemunhas de Jeová que se' MANUAIS J: ELE'TRICASacham nos preparativo1i finais de -

stJ.a Assembléia de Distri�o do;.; PARA TODOS OS FINSMInIstros AtIvos. que sera rea-'
lizado nos dias 18 a 21 du cor··

rente naquele local.
. Os' delegados. repi'esentantes de
Congregações de -varias cidades
do Est�'-do. já estão chegando na-'
quela Capital. em lotações espc­
'ciais,

.

outros em suas' próprias
conduções e' outros ainda. pelos
meios usuais de transportes.
Como a finalida.de dai Socieda­

de Relig'iosa das Testemul'lhas de
Jeová é expandir o conhecimep.­
to Biblíco d:o modo mais elevadu
poss.ível. sua Assembléia consta­
rá de várias sessões compostas
de discursos. experiências e de·

demonstrações. e estão inteirá.­
mente franquidas ao público em
geral.
Como muitas pes.soas sincérasl

desejam saber QUEM SÃO AS.
TESTEMUNHAS DE JEOVÃ'?
dizem seus l\.finistros que ser�l'
Bem-Vindas tôdalS "as pessoas ci�;,
Bôa' Vontade.
'Cemo climax do Congrésso. fa�

lará o representante especial das
Testemunhas de Jeová, o sr. E.
KATTNER, falando' sobre o te-

Também ao início de 3ua

oração o dr. Mário Jorge
agra.deceu a presença no re­

cinto lios repórteres de A NG­
TICIA e· Rádio Difusora, que

Esta de plantão hoje a
Farmácia POPULAR, à Av.
Getúlio Vargas. 844 - FO­
NE 6--2-3:-

Pfó ..Cqtedflol
JoinvilleDpe: ao passal' .por A�

raqrarí vÍf:iite a sua Igreja e

constate cQm os próprios olhos.
como estamos ficando em zegun­
do plano nO' que diz respeito a

templos re.lÍgiosos. - A Comissão

Im'post·os a �agar
Na Prefeitura Múnicipal: Tax?

d'água. la .. prestação.
Na Coletoria Federal: Até 20 CÂMB10

de ma.rço. renovação do Registro
de Patentes.
Nos Correios e Telegrafos: Até

31 de março' o registro de Radias.

Pró Catedral

No Mercado Livre vigora­
ram as s.3guintes cotações:

-

Compra Venda
Dólar .. '.. 1&1.50 186,00
Libra .. .. 507,00 521,00
Marco .. '.. 43.10 44,50

O Cine Palacio realizará ama­

nhã. às 8 horas. sessão cinema-,

�)gTáifica. cuja renda reverte,rá
em beneficio das obras da. Cate­
dral, apresentando um programl'.
duplo. com os filmes: «O Maluco
Genial», estrelado por Alec Gui­
ness e «A Lei da Montanha» com
Robert Mitchum.

Tocos de Luxo
ou Tacos Comuns

Tem na·

-':-ACOLINDNER

Dr
acompanharam tôdas as fase
do julgamento para del-e da
rem conhecimento aos leitore
e ouvintes.

'

I R.ÉPLICAE TRÉPLICA

Os dOe bates prosseguir'ân,
por tôda tarde, pois houve ri
plica da Promotoria e em se·
guída tréplica da defesa. tên'
do o promotor e os advogado;
falado novamente na mesma
ordem da vez anterior; produ
zíndo novos argumentos em
abono das respectivas teses.

VEREDICTO FINAL:
ABSOLVIÇÃO UNÃNIME

QUARTA-FE·IRA
4 rmLHOES da Federal

SEXTA-FEIRA

==================:='

Peçalm ofertas à

e de

ALU:Mt:NIO

PAPE�
GELOFA'NE'

\
\

� Todos os tipos e para
todos os fins. -

� Fornecimento direta-
mente da fábrica.

� A melhor qualidade pe­
los menores preços.

Fone Fone

524362

BUSCHLE & LEPPER LTDA .

Rua do Prínéipe, 123

'Prefeitura Municipal de JoinvilIe
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AVISO
,

A In!!petoria Escolar Municipàl avisa aos

senhores pais, professores e demais interessados que em vir_
tude d0 D-ecreto Estadual N� ,999, as aulas do Cu�so Primá­
rio terão Ílúcio no dia 1� de março vindouro, achando.se'
a.bertas as maltriculas nos e\stalbe!ecimentos munici.pais a

partir do dia 22 de fevereiro.

Joinville, 5 de fevereiro de 1960

Thereza M. Hreisemnou
Inspetora Escolar Municipal.
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